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/ CONFRONTO /  ENQUANTO SERVIDORES CONTESTAM TERCEIRIZAÇÃO DO COMBATE À DENGUE, POR R$ 8,1 
MILHÕES, SECRETÁRIO DE SAÚDE DIZ QUE ESPERA DECRETAÇÃO DA ILEGALIDADE DA GREVE PARA DEMITIR
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HABITANTE
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EM BAR
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DEMITIR AGENTES 
DE SAÚDE EM GREVE
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NATAL SEDIA 
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NACIONAL DE 
TROMBONES

 ▶ Klênio Barros, professor de música da UFRN

PROMESSA 
DE WILMA CAI 
NO COLO DE 
SECRETÁRIA

CAÇADA A BIN 
LADEN CHEGA AO 
FIM 10 ANOS APÓS 
MEGA ATENTADO

A governadora Rosalba Ciarlini 
visitou ontem as áreas afetadas 
no interior e anunciou que vai 
declarar o estado de emergência 
na região.  Só em Ipanguaçu há 121 
famílias desabrigadas.

Entre as reivindicações dos 
professores do estado, que 
decidiram entrar em greve 
está o cumprimento de um 
acordo aprovado com pompa 
pelo governo Wilma antes de 
ela sair candidata ao Senado.

Declarado inimigo número um dos 
Estados Unidos desde 2001, quando  
organizou a ação que resultou na 
derrubado das torres do World 
Trade Center, em Nova York, chefe 
da Al Qaeda foi morto em casa.
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DEPENDE DE UMA 
ASSINATURA PARA 
INSTALAR CEI 
DOS ALUGUÉIS

ABC APOSTA EM 
FRASQUEIRÃO 
LOTADO PARA 
BATER S. CRUZ

03 POLÍTICA

15 ESPORTES

 ▶ Betânia Ramalho, secretária de Educação

 ▶  Osama Bin Laden, que comandou maior atentado da história, vivia em uma mansão próxima à capital do Paquistão
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CRISE FAZ MAIS UM

/ LIXO /  ATOLADA EM DÍVIDAS COM RESPONSÁVEIS PELA COLETA DO LIXO E COM 
ADMINISTRADORA DO ATERRO SANITÁRIO, URBANA VIRA DESAFIO PARA A PREFEITURA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O ENGENHEIRO SANITARISTA e pre-
sidente em exercício da Com-
panhia de Serviços Urbanos de 
Natal (Urbana), Sérgio Pinhei-
ro, deverá deixar a empresa na 
próxima semana. É o segundo 
presidente a deixar a empresa 
encarregada pela limpeza públi-
ca em 32 dias. O primeiro a desi-
sitir da função foi o ex-deputado-
cantor Luiz Almir. A informação 
da saída de Pinheiro foi publi-
cada no blog do jornalista Mar-
cos Alexandre, do site nominu-
to.com. 

Segundo o blog, Pinheiro dei-
xará a empresa de economia 
mista na próxima semana e te-
ria comunicado à prefeita Micar-
la de Sousa sobre sua saída on-
tem pela manhã. “O engenheiro 
sanitarista alegou que os enor-
mes desafi os administrativos na 
Urbana não lhe permitem se de-
dicar como deseja à coordena-
ção do Núcleo Estratégico de Or-
denamento Urbano da própria 
Prefeitura de Natal”, expressa o 

blog. O NOVO JORNAL tentou 
entrar em contato com Pinheiro, 
as ligações telefônicas não foram 
atendidas. 

A administração do lixo de 
Natal virou um dos maiores im-
bróglios da gestão da prefeita Mi-
carla de Sousa. A Urbana, por 
exemplo, tem R$ 35 milhões em 
dívidas, sendo R$ 30 milhões a 

empresas terceirizadas e R$ 5 
milhões em ações judiciais. 

Em uma audiência pública 
realizada na semana passada, Pi-
nheiro chegou a balançar a plani-
lha de custos, acompanhado por 
uma plateia de garis e funcioná-
rios da Urbana.

Também como pendência, 
há um débito de R$ 108 milhões 

junto à União, referente à falta de 
repasse de INSS e FGTS. 

Um dos projetos de Pinhei-
ro era mudar os critérios dos 
contratos fi rmados com as em-
presas vencedoras de uma 
nova licitação no fi nal do ano 
(pelo peso do lixo coletado,
por quantidade de viagens
ou por hora trabalhada).

 ▶  ... e problemas do lixo continuam
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 ▶ Sérgio Pinheiro sai...
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FOLHAPRESS

EM TRAJETÓRIA ASCENDENTE há dez 
meses, o litro da gasolina regis-
trou, em abril, o maior aumento 
desde setembro de 2005, de acor-
do com levantamento da ANP 
(Agência Nacional do Petróleo) 
feito em cerca de 35 mil postos 
em todo o país.

Na média para o mês, o litro 
do combustível custou R$ 2,825, 
alta de 6,16% frente ao preço 
constatado no mês anterior. Em 
março, quem abastecia o carro 
com gasolina pagava R$ 2,661.

A pesquisa da ANP aponta 
que o preço da gasolina vem su-
bindo desde julho do ano passa-
do. Naquele mês, o litro era en-
contrado por R$ 2,538 médios. 
Em janeiro, o preço chegou a R$ 
2,607, atingindo a R$ 2,615 no 
mês seguinte e saltando, respecti-
vamente, para R$ 2,661 e R$ 2,825 
em março e abril.

Avanço semelhante havia 
sido observado apenas em se-

tembro de 2005. Na ocasião, a Pe-
trobras reajustou os valores da 
gasolina e do óleo diesel. Nos pos-
tos, o resultado foi um incremen-
to médio de 6,34% na passagem 
de agosto para setembro, com o 
litro da gasolina passando de R$ 
2,239 para R$ 2,381.

Desta vez, os preços nas re-
fi narias continuam congelados 
pela estatal. A alta da gasolina 
é justifi cada pela falta de álcool 
anidro no mercado, em função 
da entressafra da cana-de-açúcar, 
que ocorre entre o fi nal de no-
vembro e o início de abril.

Ao mesmo tempo, houve 
maior demanda por açúcar no 
mercado internacional, e muitos 
produtores passaram a privilegiar 
o produto.

Isso pressionou mais os esto-
ques de álcool, que é misturado à 
gasolina -representa 25% do com-
bustível vendido nas bombas.

De março para abril, o litro do 
álcool avançou 24,57%, saltando 
de R$ 2,100 médios para R$ 2,345.

Na semana passada, o litro da 
gasolina fi cou 2,05% mais caro. 
Na média nacional, entre os dias 
24 e 30 de abril o litro da gasolina 
custava R$ 2,890 , ante R$ 2,832 
na semana anterior.

Já o comportamento do pre-
ço do álcool pegou a rota inversa. 
Na média de todo o Brasil, recuou 
pela segunda semana consecuti-
va, ainda que de forma leve.

Em média, o combustível era 
encontrado por R$ 2,325, o que 
representa uma queda de 0,56% 
na comparação com o dado 
anterior.

A AGÊNCIA NACIONAL do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) informou  ontem que a 
produção de petróleo em mar-
ço de 2011 nos campos nacio-
nais foi de 2,082 milhões de bar-
ris por dia, o que representa au-
mento de 2,2% se comparada 
com o mesmo mês de 2010 e de 
1 % em relação ao mês anterior.

A produção de gás natural foi 
de 61 milhões de metros cúbicos 
por dia, volume 3,3% superior ao 
mesmo mês do ano passado.

Entre os 20 maiores cam-
pos produtores de petróleo e 
gás natural, apenas dois são 
operados por empresas estran-
geiras (Frade/Chevron e Os-
tra/Shell). Aproximadamente 

92,9% da produção de petróleo 
e gás natural, foram provenien-
tes de campos operados pela 
Petrobras.

Em torno de 91,2% da pro-
dução de petróleo e 73,3% da 
produção de gás natural do Bra-
sil foram provenientes de cam-
pos marítimos. A plataforma 
P-54, localizada no Campo de 
Roncador, continuou a ser a de 
maior produção pelo segundo 
mês consecutivo extraindo 138 
mil barris de petróleo e gás (pe-
tróleo equivalente) por dia.

A ANP  informou em nota, 
que o país voltou a reduzir a 
queima de gás natural nos cam-
pos nacionais em março, como 
já havia ocorrido em fevereiro.

Segundo a ANP, a queima 
no mês passado é a menor des-
de agosto de 2004 e representou 
uma redução de 49,2% na com-
paração com março de 2010. 
Houve, ainda, redução de 24% 
em relação a fevereiro. Segun-
do a agência, em março, foram 
queimados 3,7 milhões de me-
tros cúbicos por dia (m3/dia), 
confi rmando a tendência de re-
dução do desperdício nos últi-
mos meses. Em fevereiro, o vo-
lume extraído que teve de ser 
queimado foi de 4,8 milhões de 
m3/dia, volume sufi ciente para 
abastecer uma usina térmica de 
mil megatts (MW) de potência 
instalada e equivalente ao con-
sumo diário de uma cidade de 
4,2 milhões de habitantes.

O Boletim da Produção de 
Petróleo e Gás Natural referen-
te a março de 2011 atribui essa 
redução contínua do volume de 

gás queimado nos campos pro-
dutores, em parte, à exigência 
da ANP para que os operadores 
reduzam o desperdício na ex-
tração. Essa exigência foi imple-
mentada por meio do Programa 
de Ajuste para Redução da Quei-
ma de Gás Natural (Parq), em 
2010. Segundo a agência regu-
ladora, em outubro de 2010, os 
21 campos constantes no Parq 
queimaram 3,2 milhões de m3/
dia, aproximadamente 58% da 
queima total no país.

Embora o Brasil venha redu-
zindo gradativamente a quei-
ma de gás no processo de pro-
dução de petróleo, o percentual 
ainda não é o ideal, uma vez que 
o gás natural tornou-se impor-
tante insumo da matriz energé-
tica brasileira e a queima signifi -
ca desperdício, jogar fora parte 
da produção por falta de meios 
para transportar o gás natural.

Gasolina tem a maior alta desde 2005
/ COMBUSTÍVEIS /

 ▶  Preço da gasolina sobe desde julho de 2010
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ANP ANUNCIA AUMENTO 2,2% 
NA PRODUÇÃO EM MARÇO

/ PETRÓLEO /
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A TEMPORADA DE chuvas na região 
Nordeste, que ocorre entre os 
meses de maio e julho, começou 
com três mortes, deslizamentos 
e previsão de precipitações acima 
da média neste ano.

Uma mulher morreu 
soterrada na madrugada de 
ontem, após uma barreira 
deslizar sobre a casa dela, na 
região metropolitana de Recife.

Na madrugada de domingo, 
outra mulher, de 77 anos, 
morreu em Paulista, interior 
pernambucano, ao tentar salvar 
móveis e objetos da sua casa, que 
estava sendo inundada durante 
um temporal.

Na sexta, uma criança 
morreu soterrada em São Luiz do 
Quitinde, Alagoas, devido a um 
deslizamento.

O aumento das chuvas, 
segundo o Cptec (Centro de 
Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos), do Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais), 
é causado pelo fenômeno La 
Niña (resfriamento das águas do 
Pacífi co), que ainda está ativo, e 
pelo aquecimento das águas do 
Atlântico equatorial.

Com o aumento da 
temperatura das águas do 
oceano, a evaporação é mais 
intensa, formando mais nuvens, 
que provocam chuvas fortes, 
principalmente sobre a costa 
nordestina do país.

O GOVERNO FEDERAL pretende 
comprar 200 milhões de 
cartões magnéticos, ao custo 
estimado de R$ 24 milhões, 
na tentativa de ressuscitar o 
projeto do Cartão Nacional de 
Saúde, o Cartão SUS.

Promessa da presidente 
Dilma Rousseff  na campanha, 
a ideia é que todos os 
municípios do país tenham 
implantado o sistema de 
informática que gerencia 
os cartões, e cada brasileiro 
receba seu cartão até 2014, 
segundo o Ministério da Saúde.

O objetivo é registrar todas 
as consultas e internações dos 
usuários num banco de dados, 
para que os médicos tenham 
um histórico do paciente e o 
ministério gerencie melhor os 
recursos da saúde.

Ontem o governo publicou 
uma portaria onde reforma 
todo o projeto, tornando-o 
mais simples e barato do que 
o previsto pela gestão anterior, 
lançado em 2010.

Os novos cartões não terão 
chip ou tarja magnética como 
previsto, o que reduz seu preço 
para algo em torno de R$ 0,12 
contra R$ 5 do anterior. O 
nome e número do paciente 
serão anotados no cartão nos 
postos de saúde.

Após 12 anos do início 
de implantação, o projeto 
já consumiu mais de R$ 450 
milhões (valor não atualizado) 
e hoje é, basicamente, um 
banco de dados de 192 
milhões de nomes, com pelo 
menos 25% deles repetidos 
ou errados. Contratos de 
confecção do cartão são 
investigados por suspeita de 
fraude.

Os milhões de cartões 
emitidos em etapas anteriores 
já saíam com o nome do 
paciente, e a maioria nem 
chegou a ser entregue devido a 
erros de cadastro.

O MINISTRO DO Esporte, 
Orlando Silva, confi rmou 
ontem  que o governo 
brasileiro convidou, há duas 
semanas, o ex-jogador de 
futebol Edson Arantes do 
Nascimento, o Pelé, para ser 
“uma espécie de conselheiro 
e o embaixador do país” na 
promoção da Copa do Mundo 
de 2014. “Esse é um tema em 
aberto e nós não fechamos 
questão ainda. Mas é fato que 
nós nos encontramos, em 
São Paulo, há duas semanas”. 
Para o ministro, “seria muito 
importante chegar a um 
entendimento para que ele 
pudesse ser uma espécie 
de embaixador do governo 
brasileiro no trabalho de 
promoção do país no mundo 
inteiro”.

Orlando Silva garantiu 
que Pelé fi cou “entusiasmado” 
com a possibilidade. “Nós 
estamos agora estudando 
agenda, detalhes do projeto 
e esperamos que ele possa 
participar”.

O ministro disse que 
Pelé criticou o ritmo das 
obras. “Pelé é um homem 
extraordinário, que conhece 
o Brasil e o mundo e é uma 
voz muito ativa na vida 
nacional. Portanto, os alertas 
e as preocupações por ele 
manifestadas são também 
preocupações do governo 
brasileiro”.

A preocupação com 
os prazos trouxe ao país, 
na semana passada, o 
secretário-geral da Federação 
Internacional de Futebol 
(Fifa), Jêróme Valcke, 
que esteve, inclusive, em 
Brasília para conversar com 
autoridades brasileiras sobre o 
cronograma das obras.

A INCLUSÃO DO setor privado 
na execução do Programa 
Espacial Brasileiro está em 
análise pelo governo. Ainda 
na primeira quinzena do 
mês, o ministro da Ciência 
e Tecnologia, Aloizio 
Mercadante, encaminhará 
à Presidência da República 
documento com a avaliação 
do desempenho do Programa 
Nacional de Atividades 
Espaciais (Pnae) e os desafi os 
para os próximos anos.

A afi rmação é do 
presidente da Agência Espacial 
Brasileira (AEB), Marco 
Antonio Raupp, que esteve 
ontem  na Reunião Magna de 
2011 da Academia Brasileira 
de Ciências (ABC).

As decisões relativas ao 
Pnae deverão ser tomadas 
ainda neste semestre, segundo 
Raupp, visando à sua inclusão 
no Plano Plurianual (PPA). A 
última atualização do Pnae foi 
feita em 2004.

A avaliação da 
participação industrial será 
feita pela AEB e pelo Ministério 
da Ciência e Tecnologia (MCT) 
na próxima sexta-feira. A ideia 
é que participem do processo 
grandes empresas classifi cadas 
como integradoras, que seriam 
responsáveis pelo projeto 
contratado pelo governo e 
que poderiam subcontratar 
empresas menores para a 
fabricação de componentes e 
peças. 

TEMPORADA DE 
CHUVAS COMEÇA 
COM MORTES
EM AL E PE

GOVERNO QUER 
PELÉ COMO 
EMBAIXADOR 
DA COPA

PROGRAMA 
ESPACIAL 
PODE TER 
PARTICIPAÇÃO  
PRIVATIZADA

GOVERNO QUER 
RELANÇAR 
CARTÃO SUS

/ ALERTA / / 2014 /

/ TECNOLOGIA /

/ SAÚDE /

DESISTIR DA URBANA
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A OPOSIÇÃO À administração da 
prefeita Micarla de Sousa na Câ-
mara Municipal de Natal aguar-
da apenas a volta do vereador Fer-
nando Lucena (PT) ao plenário da 
Casa para instalar a Comissão Es-
pecial de Inquérito (CEI) dos alu-
guéis. A autora da proposta, a ve-
readora Sargento Regina (PDT), já 
tem seis assinaturas no requeri-
mento de instalação da CEI e com 
a volta de Lucena a expectativa é 
viabilizar a quantidade de assina-
turas regimental que viabilize a 
comissão. 

Enquanto a comissão não é 
instalada, a vereadora Sargento 
Regina vem coletando informa-
ções nas secretarias municipais a 
respeito do aluguel de imóveis e 
tem vários pontos que pretende 
esclarecer a partir da formação de 
uma comissão especial com essa 
fi nalidade. Ela já tem um levanta-
mento preliminar mostrando que 
existem mais de 110 imóveis alu-
gados pelo município e que repre-
sentam um gasto mensal superior 
a R$ 500 mil. 

Essas informações, no entan-
to, estão sendo atualizadas. “Te-
mos um novo levantamento e es-
tamos com 80% dos dados cole-
tados, a partir deles é que vamos 
querer analisar contrato por con-
trato para obter todas as informa-
ções, inclusive o nome dos locado-
res, se os valores são compatíveis 
com os preços de mercado, e a real 
necessidade de se gastar dinhei-
ro público com aluguéis de alguns 
imóveis quando prédios públicos 
estão sendo abandonados e de-
predados sem utilização”, afi rma. 

A vereadora se refere especifi -
camente ao prédio do antigo pos-
to de saúde Sandra Celeste, na 
avenida Bernardo Vieira, abando-
nado pela prefeitura depois que 
um novo imóvel foi alugado para 
prestar o serviço à população, e ao 
prédio na Ribeira que era a sede da 
Semurb, que foi depredado depois 
que a secretaria alugou por R$ 60 
mil por mês, o Edifício Matias, em 
Candelária, para a abrigar a sede 
da secretaria. 

Outros imóveis sobre os quais 
a vereadora quer obter informa-
ções a respeito do contrato de lo-
cação são duas casas destinadas à 
Guarda Municipal que foi renova-
do recentemente por valores que 
ela considera exagerados e um 
imóvel alugado por R$ 33 mil, cujo 
aluguel no mercado, segundo ela, 
seria de no máximo R$ 14 mil. 

Os aluguéis de imóveis pela 
prefeitura começaram a chamar a 
atenção ainda em 2009 quando foi 
celebrado o contrato de aluguel do 
Novotel Ladeira do Sol por mais 
de R$ 126 mil/mês para abrigar as 
secretarias de Saúde e Educação, 
mas parte das secretarias conti-
nuou funcionando no antigo hotel 
Ducal, no centro da Cidade. 

Esse contrato chamou a aten-
ção pelo fato do mesmo hotel ter 
sido cedido pelo proprietário para 
a então prefeita eleita Micarla de 
Sousa instalar a equipe de transi-
ção no fi nal de 2008, antes de to-
mar posse.

Outro hotel que mudou de 
função foi o Jaraguá, em frente 
à Igreja Santo Antonio, também 
no centro da cidade, que passou 
a abrir a secretaria de Gestão de 
Pessoas e o Natal prev. O contrato 
publicado no Diário Ofi cial tem o 

valor de R$ 58 mil por mês. 
Outro contrato publicado no 

Diário Ofi cial que chamou a aten-
ção diz respeito a uma casa na ave-
nida Hermes de Fonseca que abri-
garia o Centro de Saúde do Tra-
balhador. Esse imóvel foi alugado 
depois de a prefeitura ter anuncia-
do um corte no gasto com loca-
ção quando o vice-prefeito Pauli-
nho Freire assumiu a prefeitura. O 
extrato do contrato publicado no 
DOM estabelece o valor de R$ 8,5 
mil/mês e o prazo de validade a 
partir de 1º de março. 

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

O NOVO PARTIDO Social Democrá-
tico (PSD) foi lançado sábado 
em Natal como a sigla que terá 
maior bancada na Assembleia 
Legislativa – tão logo seja ofi -
cializada - e com a promessa de 
que, em 2012, abarcará o maior 
número de prefeitos do estado. 
Apoiará a governadora Rosal-
ba Ciarlini (DEM) não só pelos 
próximos quatro anos, mas na 
disputa pela reeleição em 2014. 
E também a eleição, no início de 
2011, do deputado federal Hen-
rique Alves (PMDB) a presiden-
te da Câmara Federal. 

As intenções do PSD no Rio 
Grande do Norte foram anun-
ciadas pelo vice-governador Ro-
binson Faria e o prefeito de São 
Paulo, Gilberto Kassab, num en-
contro no hotel Praia Mar com 
a presença de mais de duas mil 
pessoas, entre líderes munici-
pais, prefeitos, vereadores e ca-
ravanas de algumas cidades. 
Sentaram à mesa o deputado 
federal Fábio Faria e seis depu-
tados estaduais: três do PMN, 
Gesane Marinho, Ricardo Mot-
ta e Raimundo Fernandes; dois 
do PMDB, José Dias e Gustavo 
Fernandes; e um do PR, Vival-
do Costa. 

“É um milagre! Um ex-dinar-
tista se une a um ex-aluizista!”, 
disse Vivaldo Costa em referên-
cia a ele próprio e a José Dias.  
“O partido está sendo compos-
to por gente de diversas legen-
das do país e que não tinham o 
conforto para o desenvolvimen-
to do seu trabalho nessas legen-
das”, defi niu, antes, Gilberto 
Kassab aos jornalistas. Pergun-
tado qual era a marca do novo 
partido, Kassab disse que era 
“a identidade nas convicções”, 
mas não explicou que convic-
ções eram essas. O Rio Grande 
do Norte é o décimo estado – o 
terceiro no Nordeste – onde um 
núcleo político foi implantado.  

José Dias explicou que saiu 
porque a situação no PMDB es-
tava insustentável; Gesane Ma-
rinho afi rmou que migrou da 
“família” do PMN para formar 
a “família” PSD; Raimundo Fer-
nandes foi mais direto: “Se Ro-
binson sai, a gente também sai”.

Robinson Faria foi aponta-
do como “grande líder” do gru-
po, exceto por José Dias, que fez 
discretamente um “não” com o 
indicador quando disseram que 
ele também fazia agora parte 
dos “comandados”. Quase nin-
guém viu.

Ricardo Motta, que é presi-
dente da Assembleia Legislati-
va, ofereceu o título de cidadão 
norte-riograndense a Kassab 
pelo que “ele prestou aos poti-
guares que moram em São Pau-
lo”, e ouviu do prefeito paulista 
um agradecimento emociona-
do. “É o primeiro título de Esta-
do que recebo!”. O deputado fe-
deral Fábio Faria afi rmou que 
em 90 dias entregaria 20 mil as-
sinaturas de adesão ao prefeito. 
Ele é o 38º deputado federal da 
futura legenda. Para se tornar 
partido, são necessárias 500 mil 
fi liações ao PSD. 

O deputado federal Henri-
que Alves (PMDB) chegou no 
meio da festa e causou tanto al-
voroço que um assessor, na ân-
sia de acomodá-lo, derrubou 
uma cadeira palanque abaixo. 
Foi o único parlamentar que 
não pretende migrar para o 
novo partido a compor a mesa. 
“Toda vez que se reúne um par-
tido eu gosto de prestigiar, sen-
do aliado ou não”, explicou. Ele 
lembrou que tentou convencer 
Kassab a entrar no PMDB ain-
da em março e deu lição aos no-
vos partidários. “Partido é como 
a casa da gente. É pra conhecer 
todos os cantos e recantos e se 
sentir bem na frente, atrás, na 
sala, na varanda. Assumam o 
partido pra valer!”.

Não precisava. O novo parti-
do não é formado por nenhum 
neófi to. Dos parlamentares que 
aderiram, apenas um, Gusta-
vo Fernandes, experimenta o 
primeiro mandato. Com exce-
ção dele, Gesane Marinho e Fá-
bio Farias, os fundadores não ti-
nham menos que 50 anos e três 
mandatos. 

A festa teve balõezinhos, fo-
gos de artifício e claque. Robin-
son Faria afi rmou que o parti-
do surgiu para abrigar aqueles 
“que não podiam dar um gri-
to de liberdade” e que o relacio-
namento seria de “amizade” e 
“parceria”. 

CEI NO / INQUÉRITO /  OPOSIÇÃO JÁ TEM 80% DE DADOS 
COLETADOS PARA INSTALAR COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO 
SOBRE ALUGUÉIS DE IMÓVEIS PEGOS PELA PREFEITURA

A volta de Fernando Lucena à 
Câmara Municipal é dada como 
certa depois que o Supremo Tri-
bunal Federal decidiu na sema-
na passada que a vaga de suplen-
te pertence à coligação que elegeu 
o titular. No caso, ele fi cou na pri-
meira suplência do vereador Her-
mano Morais, que foi eleito de-
putado estadual no ano passado. 
Com a vaga, a Mesa da Câmara 
chegou a convocá-lo, mas depois 
da posse a vereadora Rejane Fer-
reira, entrou na Justiça alegan-
do que a vaga pertenceria ao par-
tido, no caso o PMDB, a partir de 
algumas decisões liminares que 
haviam sido dadas nos tribunais 

superiores. 
O desembargador Vivaldo Pi-

nheiro concedeu a liminar deter-
minando a imediata convocação 
de Rejane Ferreira no lugar de Fer-
nando Lucena. No entanto, com 
a decisão a semana passada, fi -
cou fi rmada a jurisprudência de 
que a vaga é do suplente da coliga-
ção. Fernando Lucena já ingressou 
com um Agravo de Instrumento 
pedindo que seja reconsiderada a 
decisão anterior e seja determina-
da a convocação dele. O processo 
chegou sexta-feira passada ao re-
lator que agora deve analisar o pe-
dido para decidir se determina a 
convocação do vereador petista. 

Com a chegada dele à Câma-
ra a oposição à prefeita Micarla de 
Sousa passa a contar com sete ve-
readores. Ele já afi rmou que assi-
nará o pedido de instalação da CEI 
dos Aluguéis, garantindo a sétima 

assinatura para que a comissão 
seja implantada. 

Pelo regimento da Câmara 
Municipal, com sete assinaturas 
a vereadora apresenta o requeri-
mento de instalação da comissão 
à Mesa Diretora da Câmara que 
deverá publicar no Diário Ofi cial a 
criação da comissão. Depois disso, 
as lideranças partidárias se reú-
nem para indicar os componentes 
da comissão com representantes 
da bancada de situação e de opo-
sição. Os membros da comissão 
depois dela instalada se reúnem 
para defi nir quem fi ca com a pre-
sidência e quem será o relator da 
CEI. Pelo regimento, as CEIs têm 
poderes de investigação próprios 
das autoridades judiciais, poden-
do solicitar documentos e convo-
car funcionários públicos a depor 
para prestar esclarecimentos.  

VAMOS ANALISAR 

CONTRATO POR 

CONTRATO PARA 

OBTER TODAS AS 

INFORMAÇÕES”

Sargento Regina
Vereadora

COMISSÃO DEPENDE 
DE UMA ASSINATURA

 ▶ Fernando Lucena: quem faltava

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

KASSAB LANÇA PSD NO RN
/ ENCONTRO /

Robinson Faria não só con-
fi rmou o apoio irrestrito do 
PSD ao governo de Rosalba 
Ciarlini como lançou a candi-
datura dela à reeleição. “Ela é 
governadora, e como governa-
dora o caminho natural é ten-
tar a reeleição”, explicou de-
pois. Kassab disse que o único 
governo democrata do Brasil 
terá a “solidariedade total” da 
nova legenda.

O outro governador que 
o DEM conseguiu eleger ano 
passado, Raimundo Colom-
bo, de Santa Catarina, anun-
ciou ontem que migraria para 
o PSD. 

Kassab, que vem articu-
lando um bem sucedido mo-
vimento de esvaziamento do 

seu antigo partido, comentou 
a declaração do presidente do 
DEM, José Agripino, de que ele 
estaria sendo “oportunista”.

“Tenho compreensão das 
difi culdades em que ele vive, 
da sua angústia.   Espero que 
ele consiga superar as difi cul-
dades do DEM, que procure 
levar o partido a ocupar uma 
posição de importância no ce-
nário brasileiro como já teve 
em outros momentos e desejo 
muito boa sorte a ele”. 

Rosalba Ciarlini afi r-
mou repetidas vezes que do 
DEM não sai e sequer foi ao 
encontro.  

Kassab fundou o PSD para 
viabilizar a candidatura dele a 
governador em São Paulo.

ROBINSON DIZ QUE LEGENDA 
APOIARÁ ROSALBA EM 2014

 ▶ Gilberto Kassab discursa durante evento do novo partido em Natal

ANASTÁCIA VAZ / NJ

GATILHO

 ▶ Antigo Novotel Laeira do Sol foi um dos primeiros alugados pela prefeitura  ▶ Prédio da Semurb custa R$ 60 mil mensais
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PREÇO DA GREVE
Se o Governo do Estado tivesse 

condições (legais e fi nanceiras) de 
atender às reivindicações salariais 
dos professores em greve teria um 
dispêndio mensal da ordem de 13 
a 17 milhões de reais. O que signi-
fi ca alguma coisa como um acrés-
cimo de mais de um terço na fo-
lha de pagamento da Secretaria de 
Educação.

RN NA TV
O Rio Grande do Norte é o Es-

tado do Nordeste onde existe a 
maior proporção de lares com TV 
por assinatura em todo o Nordes-
te. Para cada grupo de cem lares, 
11.4 têm serviços de TV por assi-
natura no Rio Grande do Norte, 
contra 7.2 na Bahia; 8.2 em Per-
nambuco; 7.1 na Paraíba e 7.3 no 
Ceará.

Mas, mesmo assim, está abai-
xo da média do Brasil, de 17.4 lares 
com TV por assinatura por cada 
grupo de 100.

EM ALTA
Na assembléia geral de Con-

fecções Guararapes, realizada na 
manhã de sábado, a melhor notí-
cia veio da reação da Bolsa de Va-
lores, onde as ações da Guarara-
pes bombaram, fechando a sema-
na cotadas a R$ 90,00.

A VEZ DO TROMBONE
Começa, hoje, na Escola de 

Música da Universidade Federal, o 
17º Festival Brasileiro de Trombo-
nistas, que começa com 120 mú-
sicos de trombone saudando os 
participantes do conclave, espe-
cialmente professores do instru-
mento, vindos  de todo o mundo.

Também hoje, no Buraco da 
Catita, o trombonista Klênio Bar-
ros, graduado em trombone e pro-
fessor deste instrumento, lança 
um CD instrumental.

CALMA, GENTE
Natal começa a perder sua ca-

racterística de cidade pacífi ca, até 
mesmos em pontos freqüentados 
por gente cordata e fi guras públi-
cas. Como é o caso do bar de Zé 
Reeira, no chamado centro histó-
rico. Na última sexta-feira, o en-
contro do ex-presidente da Fun-
dação José Augusto, Crispiniano 
Neto com o editor e sebista Abi-
mael Silva ultrapassou – em mui-
to – os limites da cordialidade en-

CAMPO MINADO
Depois de 120 dias, o Governo Ro-

salba Ciarlini começa a caminhar num 
verdadeiro campo minado.

As minas – bombas que podem 
explodir a qualquer momento – foram 
sendo deixadas ao longo de 2010 por 
um governo moribundo, enfraquecido e irresponsável que – pensando apenas 
em modifi car o resultado da próxima eleição –  foi negociando com diferentes 
categorias funcionais, sem respeitar os limites da lei, assegurando aumentos fu-
turos para serem pagos pelo seu sucessor.

Ou se tenta um pacto entre o novo governo e as lideranças das diferentes 
categorias ou o nosso Rio Grande do Norte vai entrar num ciclo nunca visto de 
greves de funcionários públicos.

Do ponto de vista dos servidores, a greve tem justifi cativa: como o governo é 
intemporal eles querem aquilo que lhe foi prometido no meio de uma discussão, 
sem levar em conta nem mesmo aspectos legais que foram criados, justamente, 
para não deixar que governantes não se tornem, apenas, gestores das folhas de 
pagamento do seu pessoal, como ocorrerá se não houver esse entendimento.

O Brasil já viveu esse triste drama!
Depois da greve dos Professores, o Governo do Estado vai ter de enfrentar 

greves dos policiais civis, policiais militares, pessoal da saúde, da administração 
indireta, médicos e servidores do fi sco. Pelo menos.

São inúmeros acordos feitos no governo passado garantindo aumentos sa-
lariais para serem pagos pela atual administração. Sem levar em conta os limites 
da Lei de Responsabilidade Fiscal que já estavam ultrapassados naquela época 
dos acordos e da preparação da campanha eleitoral.

O atual governo tem dois argumentos a apresentar: A Lei de Responsabilida-
de Fiscal e a impossibilidade material de assumir todos os aumentos concedidos 
sem comprometer o resto da administração estadual.

Na questão legal, existe um claro caminho a seguir: - É provocar a Justiça 
para que ela se pronuncie sobre a legalidade do movimento grevista. Como a 
Lei de Responsabilidade Fiscal não deixa dúvidas, é muito provável que haja um 
decisão mostrando a ilegalidade da greve, determinando a volta ao trabalho. No 
caso dos Professores, a recorrência à greve tornou-se uma perniciosa rotina que 
ter servido para enfraquecer a própria escola pública e gratuita, como fi ca com-
provado pela redução da procura, com a redução de 25% (cerca de 100 mil) do 
total de alunos matriculados. Ninguém vai matricular um fi lho nunca escola que 
não garanta o cumprimento do calendário escolar.

Mas, e as outras categorias?
Parece ter chegada a hora do governo tomar a iniciativa e convocar todas as 

lideranças sindicais e mostrar, de uma vez, a verdadeira situação das fi nanças 
públicas e tentar repactuar um acordo possível comum - a todas as categorias 
de servidores estaduais – com isso ganhando-se tempo e estabelecendo uma 
postura de diálogo com os servidores.

Um diálogo que tenha a franqueza como sua principal base, facilitado pela 
existência de um verdadeiro Portal de Transparência, que oferece ao servidor 
público a exata situação fi nanceira do Estado, tentando desestimular o clima de 
tensionamento que começa a ser criado. Afi nal de contas, por maior que seja a 
estabilidade do servidor público, ele sabe que não adianta o acúmulo de “con-
quistas”, se o empregador não tem condições de cumpri-las. A situação presen-
te é um bom retrato desse clima irreal.

 ▶ O senador José Agripino participou, 
ontem, em São Paulo, de vários atos de 
recriação do DEM.

 ▶ Hoje é o Dia do Sertanejo.
 ▶ Nas vésperas do Dia das Mães, a 

Assembléia Legislativa, promove, hoje, 
debate sobre obrigações do estado com 
mães de defi cientes físico ou mental.

 ▶ Vanessa Rivera, consultora de moda 
e estilista realiza uma série de ofi cinas 

e criação de hoje até quinta-feira, no 
Sebrae, no Espaço Inspiração.

 ▶ Hoje, no Hotel Praiamar, tem a aula 
inaugural do curso do Programa Bem 
Receber – Meios em Hospedagem em 
2011.

 ▶ Jussier Ramalho marca presença 
tanto no Agrishow, de Ribeirão Preto 
Ontem), quanto na ExpoZebu, em 
Uberlândia.

 ▶ Fátima Bezerra reuniu-se com 
representantes do PT de Santa Cruz e 
comunicou a liberação dos recursos 
federais para a quadra de esportes no 
bairro do Paraíso.

 ▶ Começa, hoje, no ginásio Nélio Dias, 
na Zona Norte, a etapa Natal da Raça RN 
de Futesal.

 ▶ O aniversariante do dia é o escritor 
Peri Lamartine. Oito ponto cinco.

 ▶ Geraldo Edson de Andrade, potiguar, 
radicado no Rio, lança, hoje, o livro 
“Natalenses”, na Galeria Marly Faro (RJ).

 ▶ Natal ganha, hoje, uma loja 
multimarcas – New York New York – na 
Afonso Pena, disponibilizando algumas 
das griffes mas famosas do mundo.

 ▶ A jornalista Elaine Vládia passou a 
responder pela assessoria de imprensa 
do Sindicato dos Policiais Civis.

ZUM  ZUM  ZUM

DE TICIANO DUARTE, TESTEMUNHA OCULAR DE NOSSA HISTÓRIA RECENTE, 
NUMA ENTREVISTA A ESTE NOVO JORNAL

O PMDB tem 25 anos 
de luta pelo ideário e 25 
anos de fi siologia”H
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FEIRA DAS PROFISSÕES
A Universidade Federal realiza, hoje, amanhã e depois. A sua 

3ª Mostra de Profi ssões, para orientar estudantes sobre a escolha 
do curso superior. Serão disponibilizdas 200 palestras detalhando 
o funcionamento de 76 cursos de graduação ofertados pela UFRN, 
assim como a situação do mercado de cada área. O evento desti-
na-se a alunos matriculados tanto em escolas públicas ou privadas.

O rastro da ruína

Sobre maternidade

É impossível acompanhar o quadro falimentar em que 
se encontra a Datanorte e não associar a situação a de outra 
empresa ligada ao governo, muito embora legalmente fun-
cione como uma ONG. O Meios e a Datanorte sofrem hoje a 
consequência de anos e anos de descontrole.

Poderia-se atribuir também a anos e anos de desman-
dos, mas essas duas instituições sempre possuíram coman-
do. A questão está em saber o que faziam esses comandos e 
em nome de quem agiam para empobrecê-las, endividá-las 
e sucateá-las a ponto da quase destruição. Inertes e distan-
tes da sociedade, foram transformadas em cabides de em-
prego e depósito de quebra-galhos e “orelhas” do governo. 

Quem precisava de um carguinho, em geral, era enca-
minhado até eles, a fi m de serem enquadrados. Eram os ór-
gãos “mão aberta”, ou coração de mãe, onde sempre cabia 
mais um.

A revolta que sentem hoje os servidores da Datanorte e 
do Meios é perfeitamente compreensível. Basta ao cidadão 
comum pôr-se no lugar deles, do servidor público de carrei-
ra que ao longo do tempo viu a empresa em que trabalha ser 
esvaziada, por um lado, e inchada, de outro.

Meios e Datanorte foram esvaziadas, em importância, 
e inchadas, em penduricalhos. Como até no serviço públi-
co o buraco tem fi m, embora seja fundo, era evidente que 
mais cedo ou mais tarde a fatura de tanto descontrole se-
ria cobrada.

Há uma tendência natural dos servidores e mesmo da 
sociedade em satanizar o poderoso de plantão encarrega-
do de jogar a última pá de cal num órgão cuja existência não 
mais se explica. Antes, porém, do choro e do protesto, é pre-
ciso ter em mãos a radiografi a e o diagnóstico, a fi m de sa-
ber pelo que e por quem se está brigando.

Se por um lado é importante conhecer o desempenho 
daqueles que há anos luta em defesa da empresa, por outro 
é preciso saber  quando os rumos foram alterados e a man-
do de quem. Não dá para chorar, simplesmente, o leite der-
ramado ou armar barraca em frente à casa do gestor apon-
tando os culpados.

Culpados são todos, inclusive aqueles que, cientes da si-
tuação por que passavam e sabendo dos descontroles in-
ternos, não tomaram as providências devidas, denuncian-
do aos setores competentes e exigindo explicações dos 
diretores.

Não há duvida de que todos que passaram em algum 
momento pelo Meios e pela Datanorte quando eram, de 
fato, órgãos relevantes, sofrem com a agonia de agora. Mas é 
preciso mapear por completo o rastro da ruína.

Eu não me lembro do dia em que nos conhecemos. Ela 
me conta que foi numa quarta-feira chuvosa de abril e que 
eu cheguei algumas semanas antes do previsto. Ainda tinha 
muita coisa para ser resolvida ou planejada para minha es-
tadia permanente em sua vida. Mas, o que percebo, desde 
então, é que ela já nasceu com o dom de me fazer sentir que 
sou sempre bem-vinda, mesmo com o início meio atropela-
do por uma bolsa estourada no meio de uma fi la de banco.

Contrariando as regras da evolução, eu costumo dizer 
que mamãe é que é o melhor de mim. Claro que faz tempo 
que nos desvencilhamos daqueles laços de dependência fí-
sica ou que precisava dela para apontar o lápis e me ajudar 
na lição de casa. Faz tempo que tomo decisões sem a obri-
gação de consulta-la ou de ter sua permissão. 

Mas não há um só dia em que eu olhe para ela e não sin-
ta uma forte onda de emoção. Às vezes é admiração por al-
guma coisa que ela diz ou faz e que, mais de três décadas de-
pois, ainda me surpreende pelo frescor e pela notável tole-
rância ao novo, ao desconhecido e ao diferente que, seus 67 
anos só lhes têm aprimorado. Noutras vezes, a emoção vem 
com a agudeza do medo pela consciência da fi nitude. Já é 
saudade de coisas que ainda nem aconteceram e que eu es-
pero que demorem muito para ocorrer. Talvez por isso eu 
não queira me acostumar nunca totalmente com seus ges-
tos ou o som de sua voz afi nada e limpa; de compreender a 
fundo o brilho dos seus olhos tristonhos que me afl igem; pa-
rar de me irritar quando ela não ouve absolutamente nada 
do que eu falo, ou quando ela insiste para eu colocar batom 
ou quer que eu coma “mais um pouquinho” umas 20 vezes. 
Meu amor por ela não é estático. Está em constante movi-
mento e a caminho de novas descobertas de como ser fi lha 
de Dulce e aprender com ela.

Portanto, faltando cinco dias para que a imensa maio-
ria dos fi lhos comemorem com suas mães o dia delas, falo 
aqui um pouco da minha, sendo assim a forma mais legí-
tima de falar sobre maternidade. Porque minha biografi a 
começou no seu ventre. E, mesmo quando quero me des-
pir de suas palavras são seus ensinamentos que me vestem. 
Eu vivo às margens das pálpebras, boca e lágrimas da minha 
mãe. Se ela chora eu choro junto. Suas mãos são mágicas: já 
me curaram de dores de barriga; acalentaram-me de amo-
res insolúveis; aliviaram-me de decepções, crises de identi-
dade, vontades inúteis, desejos inconstantes. Minha mãe faz 
minha casa ter café, almoço e jantar.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

tre intelectuais.
É PRECISO DANÇAR

O Norte Shopping inicia, hoje, 
um programa inédito: Dançan-
do no Shopping. Passa a oferecer 
instrutores de dança de salão, das 
16h às 18h, todas as terças e quin-
tas-feiras. Para participar é preci-
so oferecer dois quilos de alimen-
to não-perecível.

SIM, É POSSÍVEL
Do ex-senador Artur Virgilio 

( fazendo falta ao Parlamento): “O 
PT contava com oito senadores 
e poucos deputados, mas conse-
guia mobilizar forças da sociedade 
para enfrentar o governo Fernan-
do Henrique que é, aliás, o gran-
de nome da Oposição. Sua fi gura 
mais lúcida e generosa”.

Resumo da ópera: Oposição 
não se faz com quantidade, mas 
com vontade!

PRAÇA DE NATAL
Se tiver um mínimo de com-

petência, a Prefeitura terá uma 
obra de enorme visibilidade para 
inaugurar este ano, durante o Ci-
clo Natalino: - é a Praça de Natal, 
localizada no bairro de Mirasol, na 
margem da BR-101, incorporando 
uma árvore permanente de Natal, 
obedecendo a um projeto escolhi-
do em concurso nacional. O Mi-
nistro do Turismo, Pedro Novais 
vai anunciar, sexta-feira, a libera-
ção de R$ 10 milhões para a execu-
ção desta obra.

DIA DE COPA
A Copa de 2014 vai ter uma 

discussão, ao longo do dia de hoje, 
das  9 às 19 hs, na sede do Ministé-
rio Público organizada pelo CREA-
Rn, com apoio do Confea, reunin-
do os vários organismos governa-
mentais envolvidos na prepara-
ção do grande evento esportivo e 
escutando as experiências da Áfri-
ca do Sul, na Copa de 2010, e da In-
glaterra sobre a Olimpíada do pró-
ximo ano.

VÔO CRUZEIRO
A Secretária da Cultura, Isau-

ra Amélia Rosado, acredita que o 
programa editorial do Governo do 
Estado já alcançou a velocidade 
cruzeiro com a publicação de três 
livros por mês. Os serviços grá-
fi cos estão sendo executados na 
Gráfi ca Manibu, da FJA.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Jabutis à vista
O radar do Palácio do Planalto captou sinal de encrenca na 

votação do Código Florestal, prevista para amanhã. Ela se ma-
terializaria na forma de dois destaques que os ruralistas pre-
param ao relatório de Aldo Rebelo (PC do B-SP). Embora em 
sintonia com o setor no essencial, o deputado acabou por fa-
zer algumas concessões ‘verdes’ em seu texto. Os destaques 
serviriam para emplacar ampla anistia aos desmatadores. 

Contrária à proposta, a cúpula do governo sabe, porém, 
que na base não são poucos os que a defendem. Muita saliva 
terá de ser gasta com os líderes na tentativa de evitar a apro-
vação da anistia nesses moldes.

VEJA BEM 
De Aldo, sobre a inclusão da 
Bolsa Verde, a ser paga a pe-
quenos produtores que não 
desmatarem, no plano de er-
radicação da pobreza extre-
ma: ‘A ideia do governo é co-
rajosa. O risco é o proprie-
tário da terra colocar o di-
nheiro no bolso e ir para a 
periferia’. 

PROJAC 
Enquanto Lula fazia os pro-
nunciamentos em rede de 
TV tendo ao fundo livros da 
biblioteca do Palácio da Al-
vorada, Dilma vai criando o 
hábito de fazer os seus à fren-
te de uma escultura. 

PENEIRA 
Embora a cúpula da PF se es-
force para refutar a ideia de 
que os cortes orçamentários 
já afetam o ritmo das ope-
rações, sabe-se que, somen-
te na fronteira entre Mato 
Grosso do Sul e Paraguai, a 
média mensal caiu de seis 
para uma. 

FUI 
Paulo Skaf já avisou à cúpu-
la do PSB que está a um pas-
so de se tornar ex-neossocia-
lista: o presidente da Fiesp 
marcou para a próxima se-
mana sua entrada no PMDB 
de Michel Temer. 

ECUMÊNICO 
E o vice-presidente, que foi 
à beatifi cação de João Paulo 
2º acompanhado de Gabriel 
Chalita, outro nome do PSB 
prestes a ingressar no PMDB, 
prestigia hoje em São Paulo 
a nomeação de dois peeme-
debistas para o secretariado 
do prefeito Gilberto Kassab 
(PSD). 

JIHAD 1 
Prestes a ser aclamado pre-
sidente do PSDB paulista, o 
deputado estadual Pedro To-

bias publicou artigo no site 
da Assembleia em que cha-
ma de ‘purifi cação’ a deban-
dada de vereadores tucanos 
na capital e antevê ‘outras 
dissidências’, por ele con-
sideradas ‘necessárias para 
o resgate da identidade do 
partido’. 

JIHAD 2 
Tobias, indicado por Geral-
do Alckmin para disputar a 
convenção do próximo sába-
do, afi rma em seu texto que o 
governador ‘como todo bom 
cristão, tem sido tolerante 
com aqueles que cuspiram 
no próprio prato’. E considera 
virtuosa a ação da cúpula tu-
cana de ‘cortar a própria car-
ne em defesa do crescimento 
qualitativo’. 

LOST... 
O programa de bolsas para 
alunos da rede estadual em 
escolas privadas de idiomas, 
criado por José Serra e re-
cém-extinto por Alckmin sob 
alegação de custo e índice de 
evasão elevados, constava na 
plataforma de campanha do 
tucano ao Bandeirantes. 

...IN TRANSLATION 
No documento que listava os 
‘45 compromissos do Geraldo 
para fazer SP crescer’, o então 
candidato a governador pro-
metia levá-lo a 600 mil estu-
dantes, o que agora preten-
de fazer apenas nos centros 
mantidos pelo Estado. 

REPARAÇÃO 
O governo paulista libera nes-
te mês o último lote de 158 
indenizações a anistiados po-
líticos, cujos pedidos são ava-
liados desde 2001. Receberão 
entre R$ 22 mil e R$ 39 mil pa-
rentes e vítimas de tortura na 
ditadura, entre os quais Edu-
arda Leite, fi lha de Eduardo 
Colen, o Bacuri, militante da 
ALN morto na prisão.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se o Código Florestal do Aldo Rebelo 
valesse nos anos 70, os companheiros 
dele nem sequer teriam ido ao Araguaia, 
porque não haveria mais mata onde se 

esconderem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FERNANDO MARRONI (PT-RS), sobre o que 
considera ‘permissão para desmatar’ embutida no texto do 

deputado do PC do B.

ESTA É SUA VIDA 
Em reunião com representantes do funcionalismo paulis-

ta, o secretário Julio Semeghini (Gestão Pública) foi surpre-
endido por uma senhora octogenária, professora aposenta-
da, que ao fi nal das reivindicações informou aos presentes ter 
uma revelação a fazer. 

Ela então contou que era amiga de uma certa dona Esme-
ralda, ninguém menos do que a pessoa responsável pela fei-
tura dos docinhos no primeiro aniversário do secretário, em 
Fernandópolis. O tucano confi rmou: 

– Vejam só que mundo pequeno é este! Dona Esmeralda 
era mesmo vizinha da minha mãe!

EM PAUTA
/ AMBIENTE /  CÂMARA FEDERAL INICIA HOJE 
DISCUSSÃO SOBRE REFORMA NO CÓDIGO FLORESTAL, 
PROJETO QUE SE ARRASTA HÁ MAIS DE UMA DÉCADA

FOLHAPRESS

O DEPUTADO FEDERAL Aldo Rebe-
lo (PCdoB-SP) capitulou para o 
governo e excluiu do seu projeto 
de reforma no Código Florestal 
dois dos pontos mais polêmicos 
da nova lei: a anistia a desmata-
dores e a redução das áreas de 
mata em margens de rio. 

O código é a lei que regula a 
preservação e o uso da vegeta-
ção natural no país. Sua refor-
ma tem gerado disputas acirra-
das entre o lobby ruralista, am-
bientalistas e cientistas. 

Rebelo, porém, manteve no 
texto a dispensa de reserva le-
gal para imóveis rurais de até 
quatro módulos fi scais (até 400 
hectares, dependendo da re-
gião do país). Donos de fazen-
das maiores do que isso só se-
rão obrigados a repor fl oresta 
na área da propriedade que ul-
trapassar os quatro módulos. 

Para os famigerados qua-
tro módulos, a área de vegeta-
ção nativa a ser preservada será 
a que o proprietário declarar 
como existente até 22 de julho 
de 2008. O dono da terra não 
precisará comprovar essa de-
claração perante o governo, diz 
o projeto. 

Esse ponto da lei deve ser 
decidido no voto. O projeto 
deve começar a ser discutido 

no plenário da Câmara hoje. 
“Não é um texto que agra-

da a todos, mas também não é 
o texto que alguns procuram”, 
disse o relator ontem, numa 
entrevista concorrida. “Nós fa-
zemos uma lei para ser cumpri-
da”, prosseguiu. 

Rebelo divulgou sua ver-
são “de consenso” do projeto 
após ter apresentado na sema-
na passada, na Casa Civil, um 
texto que irritou o governo por 
não acolher sugestões feitas 
pelo Executivo. 

Uma das principais mudan-
ças é a desistência de Rebelo de 
cortar as Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) ripárias, ou 
seja, as matas ciliares, de 30 m 
para 15 m em rios de até 5 m de 

largura. 
Foi acatada a ideia do go-

verno de manter os 30 m para 
rios de até 10 m, reduzindo a 
APP a 15 m só para fi ns de re-
composição (replantio). 

As matas ciliares também 
serão calculadas a partir do lei-
to médio dos rios, não sobre 
sua largura na vazante. Esse 
era considerado um dos pontos 
mais críticos do relatório pelos 
cientistas. 

Rebelo também acolheu a 
proposta do governo de elimi-
nar a anistia a quem desma-
tou até 22 de julho de 2008, que 
Dilma Rousseff  prometeu que 
vetaria. 

No novo projeto, quem tem 
passivo ambiental terá um ano 

para entrar num programa de 
regularização do governo “des-
de que o governo disponibilize 
um programa. 

Quem aderir poderá tomar 
empréstimo agrícola mais ba-
rato e ainda deduzir o crédito 
do Imposto de Renda. 

DESMEMBRANDO 
Márcio Astrini, do Greenpe-

ace, criticou a isenção fi scal e 
a isenção de reserva legal para 
quatro módulos fi scais. Am-
bientalistas temem uma cor-
rida pelo fracionamento de 
imóveis. 

Rebelo diz que isso não 
ocorrerá. “A reserva legal é uma 
união mais duradoura que o 
casamento”, brincou. “Ele não 
pode garantir que funciona-
rá. Isso está fora da legislação 
da qual ele é relator”, rebateu 
Astrini. 

A Câmara decidiu adotar 
um esquema especial de segu-
rança para a votação. 

Pelas regras, só poderão se 
aproximar do plenário, das ga-
lerias e do Salão Verde (espaço 
que dá acesso ao plenário) pes-
soas credenciadas pelas lide-
ranças partidárias. 

A entrada poderá ser sus-
pensa quando mais de 3.000 
pessoas já estiverem nas de-
pendências da Casa. 

POLÊMICA VERDE
BETO OLIVEIRA / AGENCIA CAMARA

DILMA DEIXA 
REPOUSO 
PARA RECEBER 
MINISTRO

/ PNEUMONIA /

A MINISTRA TEREZA Campello 
(Desenvolvimento Social) di-
vulga hoje o índice da linha 
da pobreza que defi nirá quan-
tas famílias receberão auxílio 
do programa “Brasil sem Misé-
ria”, anunciado pela presiden-
te Dilma Rousseff  na semana 
passada. 

A erradicação da pobreza 
extrema é uma das bandeiras 
da campanha eleitoral de Dil-
ma. A promessa da criação da 
linha da pobreza havia sido fei-
ta pela ministra no início do 
mandato. 

Apesar de o valor ainda não 
ter sido anunciado, espera-se 
que ele fi que próximo à renda 
mínima por pessoa de R$ 108, 
sugerida pelo economista e co-
ordenador do Centro de Políti-
cas Sociais da Fundação Getu-

lio Vargas, Marcelo Neri. 
O IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografi a e Estatística) e o 
Ipea (Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada), que também 
participam da entrevista coleti-
va, estão fornecendo os dados e 
análises para a defi nição da li-
nha de pobreza. 

Segundo Márcio Porch-
mann, presidente do Ipea, esse 
índice deverá ser usado para 
medir a erradicação da pobre-
za da mesma forma que o IPCA 
(Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo) é consultado nas 
análises sobre a infl ação. 

Dados do IBGE divulgados 
na semana passada revelam 
que, em 2010, uma em cada 
sete famílias brasileiras vivia 
com renda abaixo de R$ 130, 
equivalente a 25% do salário 

mínimo da época (R$ 510). 

BOLSA FAMÍLIA
O Bolsa Família entende 

como pobres no Brasil quem 
tem renda per capita menor 
que R$ 140. Em 2010, progra-
ma oferecia uma bolsa-auxílio 
que varia entre R$ 22 e R$ 200 

a 1,1 milhão de famílias. Cer-
ca de 25% delas perderam o di-
reito aos recursos em fevereiro 
porque não atualizaram seus 
cadastros. 

Em 2011, o ministério calcu-
la que o governo gastará cerca 
de R$ 13 bilhões para atender 
a 12,9 milhões de benefi ciados.  

GOVERNO ANUNCIA HOJE 
ÍNDICE DE LINHA DE POBREZA

/ PROGRAMA /

 ▶ Tereza Campello apresentará o índice

 ▶ Relator, Aldo Rebelo cede e tira anistia a desmates de nova lei fl orestal

ELZA FIÚZA / ABR

FOLHAPRESS

AINDA SOB TRATAMENTO de 
antibióticos para combater 
uma pneumonia, a 
presidente Dilma Rousseff  
decidiu interromper o 
repouso e recebeu na tarde 
de ontem, no Palácio da 
Alvorada, o ministro Edison 
Lobão (Minas e Energia). 
Após passar por exames 
no fi m de semana em São 
Paulo e detectar, segundo o 
médico Roberto Kalil Filho, 
uma “leve pneumonia”, a 
presidente cancelou todos os 
compromissos. 

Dilma chegou ao Alvorada 
pouco depois do meio-dia 
de ontem, de volta de São 
Paulo. Quatro horas depois, 
às 16h30, Lobão chegou ao 
Planalto acompanhado do 
secretário-executivo, Márcio 
Zimmermann. 
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Crônica
Meu prezado Franklin: você continua ótimo. 
Sua crônica de domingo está insuperável. 
Parabéns.

Geraldo Batista

Machadinho
Fui administrador do ginásio Machadinho 
(matéria NJ, de 01/05). É incrível o descaso 
com o mesmo. O ginásio que poderia se 
manter sozinho vive às custas de migalhas 
da SEL, que vive de migalhas das rendas do 
Machadão. Tentei implantar vários projetos 
de sobrevida própria, mas sempre esbarrei 
na burocracia e no descaso com o bem 
público. Renda através espaço publicitário, 
arrendamento de salas, cobrança do espaço 
utilizado pelas auto-escolas, estacionamento 
privativo, taxas para utilização da quadra, 
etc. Nada nunca foi permitido ou autorizado. 
Pra se ter uma idéia, os ambulantes que iam 
para os shows é que faziam a limpeza no dia 
posterior. Lá só tem uma senhora como ASG 
e, coitada, nunca poderá dar conta de 1/10 do 
serviço. Mas é tarde. Agora ele deve ir ao chão 
junto com nosso $. As verbas dos aluguéis 
dos shows vão para os cofres da SEL e por 
lá mesmo são engolidas, por ser a mesma 
totalmente defi citária.

Luis Henrique Machado, 
Assessor Parlamentar em vários twitters

Datanorte
Caríssimos:
Meu nome é Alicia Costa, trabalho na 
Datanorte desde 2002 e confesso que ver 
estampado na capa de um jornal, em pleno 
Dia do Trabalhador, o objeto publicado acerca 
da empresa, me deixa imensamente triste e 
descrente com a responsabilidade da mídia 
com a real publicação dos fatos de forma 
verídica. 
Gostaria de fazer uma crítica - a meu ver, 
construtiva, a esse portal de informações que 
um dia já foi digno de merecer meu respeito. 
Ultimamente, pela simples leitura da capa 
do jornal, verifi ca-se que as matérias têm 

inequívoco interesse em benefi ciar certo grupo 
político. Isso é fato!
Tal indignação, ressalte-se, se concentra na 
forma como as informações foram repassadas 
ao jornal e o absurdo das distorções que foram 
realizadas - por má fé de quem conduziu tal 
matéria e/ou por incompetência daquele(s) que 
se diz(em) “profi ssional(is)”. 
A crítica que tenho a fazer é, simplesmente, 
para que vocês revejam o que vocês chamam 
de Missão da Empresa, que, segundo consta 
no próprio site (que tenho dúvidas se goza de 
credibilidade) é a seguinte:
“Nossa Missão. Informar com responsabilidade 
e pluralidade, construir diálogos e refl exões 
que mudem conceitos e olhares, contribuindo 
para o aperfeiçoamento da democracia e o 
desenvolvimento do Rio Grande do Norte.”
Atenciosamente,

Alicia Costa Cavalcante

NR. Este NOVO JORNAL agradece a carta 
da leitora ao passo que reforça sua missão, 
por ela destacada na missiva. A matéria em 
questão atém-se exatamente aos fatos, uma 
vez que trata de sindicâncias promovidas na 
Datanorte. De fato, deve ser muito ruim para 
um servidor notar que o órgão em que trabalha 
convive com distorções como a registrada pela 
reportagem, em que motorista ocupa lugar de 
assessor jurídico. O jornal cumpre seu papel de 
informar e analisar.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Osama, Sai Baba e nós 
Manhã de segunda-feira, 2 de maio. Os portais da Internet es-

tão repletos de notícias sobre a morte de Osama bin Laden, fi nal-
mente alcançado pelos militares americanos no Paquistão. É man-
chete em todos. É natural. Por seu signifi cado político e estratégi-
co e por seu simbolismo, que coroa a reação dos Estados Unidos ao 
terrível atentado de 11 de setembro de 2001, a morte de Osama não 
poderia ser tratada de outro modo pelos editores, exceto se uma 
mudança profunda nos valores sociais viesse a alterar a nossa leitu-
ra dos fatos e o nosso conceito de mérito.

Manhã da segunda-feira passada. Sai Baba, o guru indiano que 
pregou a paz entre as religiões e o amor ao próximo traduzido em 
ações, está morto. Ele atuou em favor da vida e fez o bem a milhões 
de pessoas. Os jornais e os sites de notícias praticamente ignoram 
sua morte natural e tranquila. Eu próprio, que em 2006 tive a sorte 
de conhecê-lo e pousar no seu ashram em Puttaparthi, no sul da Ín-
dia, só fi quei sabendo da notícia através de posts no Twitter. Seria 
demais esperar que a mídia elegesse a morte do líder espiritual para 
as primeiras páginas, a menos que uma mudança radical de valores 
viesse a alterar os critérios de avaliação dos eventos. A omissão ge-
neralizada, no entanto, é reveladora da pobreza de princípios que 
norteia a sociedade e seu moderno aparato tecno-ideológico. Nes-
sa perspectiva, a morte violenta de um ícone da violência será sem-
pre um apelo mais forte que a serena passagem de um símbolo do 
amor e da inclusão.  

Cada ação gera uma reação em seu próprio nível. O sucesso da 
operação militar antiterrorista foi saudado pela maioria dos países. 
Não há como imaginar o enfrentamento da fúria homicida sem re-
ações à sua altura, a menos que se trabalhe com um outro paradig-
ma ético, como o de Jesus e o de Sai Baba, por exemplo. Da forma 
como moldamos o mundo, é impossível prescindir da força legal 
que, em situações limites, pode realizar o trabalho sujo de opor-se 
ao mal com as armas do mal. A questão é que também essas ações 
não se esgotam em si mesmas, perpetuando reações em círculo.

De tudo o que vejo na net, nesta manhã histórica, é uma foto 
de um grupo de bombeiros de Nova York, eufóricos pela morte de 
Osama, o que mais mexe comigo, entristecendo-me. Lembro do al-
truísmo heróico das centenas de bombeiros que avançaram para a 
morte trágica, no interior das torres gêmeas, na tentativa de salvar 
inocentes atacados pelo fanatismo cruel. Naquele triste 11 de se-
tembro foram eles que, em meio à treva dos corações mergulhados 
no ódio, reafi rmaram para nós que também a bondade é intrínse-
ca à condição humana.

O que foi feito no domingo passado em Islamabad é o que podia 
ser feito no mundo que temos e cultivamos. O planeta fi cou mais 
seguro? Claro que não. Não haverá mundo seguro enquanto formos 
capazes de nos alegrarmos com a morte violenta de um homem, 
ainda que seja a de um terrorista hediondo que precisa ser contido.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

HUMBERTO SALES / NJ

FUTURISMO

turistas 
proletários
fotografam 
futuristas 
sem futuro 
retirados 
(ex ofi cio) 
na feirinha
de pium

as coisas 
coisam

o mar 
mareja

o verão 
veraneia

o sol 
soluça

moscas 
brancas
(da mooca)
mastigam
onomatopéias
tapuias
mangam 
da gente                                                                                                                         
no mangai

línguas
digitais 
lambilambem
ex-futuras
operadoras 
de telemarketing

as princesas 
do balneário
apuram
a raça
expõem 
nas vitrines
turbinadas
para otários
suas jóias 
depiladas
(heil, hitler!)
                    
brailles cabeludos
libras lúbricas
scats vikings
codifi cam 
a sintaxe 
da putaria
                                       
ó xen te
tu en ti o quê
tu en ti uma porra
grin go fe la da pu ta
fi  fi  ti, meu fi  lho
fi ii fi iii tiii
visse?

os corpos
dissolvem 
a história
a natureza
dissolve
os rostos

encalhados
nas dunas
de costas
para o sertão
de frente
para o oceano  
índios 
opilados
esperam

o escrivão 
d’el-rey
iéis, meu patrão
o futuro 
passou
por aqui 
nós o vimos
ir por ali
a passo 
de jegue
digo melhor
a passo 
de dromedário 
tomar a barca 
da redinha

 

CODA

fu
tOu
rists
:
gO
hO
me
!
go
back

CANTIGA DE CEGO

cerro 
         encerro 
                     os olhos              
eu escolho 
a cegueira
a quem                         
            não a queira
                            (cego 
             de bengala 
e óculos) lego a lupa 
                 o cão-guia                   
               os antolhos 
                    a viseira
    eu escolho 
     a cegueira
tranco portas
                     fecho janelas
   reforço-me 
                     de traves
                                   e tramelas
vedo 
        as frestas
                       com betume
    velo o lume
                       dos espelhos
eu escolho 
a cegueira
entrevado 
                no cubo 
                             de breu
                   vendo 
 as sombras
                  clarividentes
        apago 
                  a lâmpada
                                   do poema
               os lampejos
   lúcidos 
               do eu
não olho
              não vislumbro
                                   não vejo
eu escolho 
a cegueira
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Carlos Prado
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,576

TURISMO  1,630

PARALELO  1,680

 -1,01%

65.462,75
0,79%2,360 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A ZONA DE processamento de ex-
portação do Vale do Açu, mais 
conhecida como ZPE do Sertão, 
foi tema de debate ontem na 
Assembléia Legislativa. O pro-
jeto de lei, que foi sancionado 
ano passado pelo ex-presiden-
te Lula, encontra-se em fase de 
análise pela Receita Federal. O 
órgão será o responsável por de-
terminar se a ZPE pode se tor-
nar uma área alfandegária. O 
auditor da Receita Allan Patri-
ck disse ontem, porém, que ain-
da não há prazo para o trabalho 
ser concluído.

“Não temos data exata por-
que o projeto é muito comple-
xo. São 1,1 mil hectares e temos 
que analisar não só como será 
o trânsito de mercadorias, mas 
também o de pessoas. Se a Re-
ceita Federal achar que preci-
sam ser feitas mudanças, eles fa-
zem e nos reapresentam o pro-
jeto. Então exatamente por isso 
que não há um prazo fi xo para o 
trabalho terminar”, disse o audi-
tor. Ainda de acordo com Allan 
Patrick, é intenção do órgão tra-
balhar de maneira ágil.

Durante a apresentação que 
fez no plenário do auditório da 
AL, Allan Patrick falou ainda so-
bre a necessidade de agregar va-
lor aos produtos brasileiros que 
são exportados. Ele destacou 
que o país hoje é o campeão de 
exportações do mundo em volu-
me, mas em dinheiro perde para 
a China. “Um dos objetivos das 
ZPE’s é agregar valor aos produ-
tos, então vamos trabalhar com 
agilidade para viabilizar a zona 
do Sertão o mais rápido possí-
vel”, acrescentou.

O deputado estadual George 
Soares (PR) foi o propositor da 
audiência e destacou que aquela 
seria a oportunidade para todos 

os atores envolvidos discutirem 
as possibilidades de desenvolvi-
mento regional que a ZPE pode 
trazer. “A zona está há seis anos 
sendo trabalhada, hoje tem uma 
empresa administradora, toda a 
parte logística está pronta e está 
em fase de alfandegamento na 
Receita Federal. Aguardamos 
agora passar dessa fase para re-
almente poder instalar o proje-
to”, disse.

Segundo Soares, o maior 
problema da ZPE hoje diz res-
peito à falta de uma legislação 
específi ca para a região livre de 
impostos. “A ZPE do Sertão está 
promovendo a conclusão desse 
processo e precisa ter uma le-
gislação pra comercializar esses 
produtos. Vamos ver hoje quan-
do ela pode começar a funcio-
nar, vamos saber hoje como está 
a constituição disso. É um pro-
jeto que há seis anos vem sen-
do tramitado, o governo Lula 
sancionou ano passado, mas a 
gente aguarda que acelere bem 
mais”, acrescentou. A região de-
mandará investimentos de US$ 
100 milhões só em sua instala-
ção e deve gerar 50 mil empre-
gos diretos. 

O administrador da ZPE do 
Sertão, o americano Brian Ti-
pler, disse que aguarda apenas o 
fi m dos trabalhos na Receita Fe-
deral para dar entrada na licen-
ça de instalação no Idema. “Está 
tudo andando bem, mas exis-
tem leis, regras e nós estamos 
esperando eles fazerem a parte 
deles. O que nós queremos hoje 
é principalmente somar ener-
gias com todos os grupos envol-
vidos para criar desenvolvimen-
to sustentável para o Rio Grande 
do Norte, que atualmente não 
acontece”, declarou.

Brian Tipler levou mais de 
40 minutos em sua apresenta-
ção no plenário da Assembléia. 
Defi niu a ZPE do Sertão como 

um catalisador do desenvolvi-
mento sustentável do interior 
do Rio Grande do Norte e disse 
que optou pelo Estado depois de 
rodar por 17 unidades da Fede-
ração. “Sempre disse que a ZPE 
tinha que ser em regiões menos 
favorecidas”, registrou. Escolheu 
o sertão por ser a área mais po-
bre das Américas – tem um mi-
lhão de quilômetros quadrados 
e 15 milhões de habitantes se-
gundo a Organização das Na-
ções Unidas.

O executivo também usou 
números das exportações e im-
portações para mostrar a situ-
ação econômica do Estado. Se-
gundo ele, o Rio Grande do Nor-
te saiu de R$ 560 milhões expor-
tados em 2004 para menos da 
metade em 2010. “O que signifi -
ca que se não fi zermos alguma 
coisa, daqui a seis anos estare-
mos exportando nada. Não esta-
mos atacando as exportações”, 
disparou. Conforme as contas 
de Tipler, o Rio Grande do Nor-
te perdeu R$ 3,5 bilhões nos úl-
timos seis anos.

Um dos pleitos que fez du-
rante sua explanação foi a res-
peito de uma linha do trem que 
passe pelo interior do Estado 
para trazer a produção do Vale 
do Açu até o Porto de Natal. “É 
uma maneira de escoar a produ-
ção mais rápido e mais barato”, 
destacou. Segundo ele, trocar o 
frete de caminhão pelo trem re-
duziria o custo em 66% e deixa-
ria o preço do frete em um terço 
do valor atual.

Brian Tipler também sugeriu 
a construção de um aeroporto 
de cargas entre Mossoró e Assu, 
já que uma pista de pouso será 
outro equipamento necessário 
para os investidores que irão ex-
portar pela ZPE do Sertão. “O 
que nós temos aqui no interior 
do RN é fenomenal, mas falta 
apoio logístico”, diz. O empre-
sário também reclamou do Pro-
grama de Apoio ao Desenvol-
vimento da Indústria (Proadi), 
que consiste em conceder be-
nefícios fi scais às indústrias que 
irão se instalar no Estado e disse 
já ter falado com a governadora 
Rosalba Ciarlini para aperfeiço-
ar o programa.

O administrador da ZPE ain-
da aproveitou a oportunidade 
para falar do potencial mine-
ral existente no Estado. Segun-
do ele, há 10 milhões de tonela-
das de chelita disponíveis para 
exploração, o que signifi cariam 
US$ 1,8 bilhão a serem injeta-
dos na economia local. Há ain-
da calcário, tungstênio e gesso. 
“Temos que começar a proces-
sar nossa riqueza e não simples-
mente vendê-la para outras pes-
soas”, acrescentou.

O presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Ricardo 
Motta, aproveitou e falou sobre 
um projeto do governo do esta-
do que será entregue à AL esta 
semana para reduzir a alíquota 
portuária para 2%. “Em outros 
portos essa taxa é de 17%. Re-
presentará um ganho extraordi-
nário para os nossos exportado-
res”, acrescentou. 

POR CONTA

DO LEÃO
/ ZPE DO SERTÃO /  JÁ APROVADA PELO 
GOVERNO FEDERAL E COM ESTRUTURA 
LOGÍSTICA DEFINIDA, FUNCIONAMENTO 
DA ZONA DE PROCESSAMENTO DE 
EXPORTAÇÃO DE ASSU DEPENDE 
DA RECEITA FEDERAL QUE ELABORA 
TRABALHO SOBRE REGIME ALFANDEGÁRIO 
A SER IMPLANTADO NA ÁREA

 ▶  Parlamentares, técnicos e empresários analisaram projeto da ZPE

FOTOS: ASSESSORIA / ALRN

 ▶  Ricardo Motta, presidente da Assembleia

 ▶  Deputado George Soares(PR) propôs audiência
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“DIGO ÀS FAMÍLIAS que perderam 
seus parentes [nos ataques de 11 
de Setembro] que a justiça foi fei-
ta’’. Foi dessa maneira que o pre-
sidente Barack Obama anunciou 
na madrugada de ontem, em ca-
deia nacional de TV, que o terro-
rista saudita Osama bin Laden, 54, 
líder da rede Al Qaeda, foi morto 
por tropas dos EUA no Paquistão.

Bin Laden foi morto em uma 
mansão em Abbottabad, cidade a 
cerca de 50 km de Islamabad, ca-
pital do Paquistão, após um inten-
so tiroteio com forças dos EUA.

“Os Estados Unidos condu-
ziram uma operação que matou 
Osama bin Laden, líder da Al Qa-
eda e um terrorista que foi respon-
sável pelos assassinatos de milha-
res de homens, mulheres e crian-
ças’’, disse Obama.

Tão logo a imprensa ameri-
cana começou a noticiar a morte 
do terrorista, milhares de pesso-
as foram festejar em frente à Casa 
Branca.

O extremista vinha sendo ca-
çado havia dez anos pelos EUA, 
logo após os ataques de 11 de Se-
tembro de 2001, que deixaram cer-
ca de 3.000 mortos nos EUA.

Obama afi rmou que desde 
agosto do ano passado vinha rece-
bendo dos órgãos de inteligência 
americanos informações novas 
sobre o paradeiro do extremista.

Na semana passada, Obama 
disse ter recebido informações se-
guras de que Bin Laden e seus fa-
miliares estavam escondidos em 

uma instalação no Paquistão.
Domingo, o presidente dos 

EUA decidiu autorizar um ataque.
A operação foi conduzida por 

pequenos grupos de forças espe-
ciais americanas, em uma ação 
que teria sido autorizada pelas au-
toridades paquistanesas.

O corpo do terrorista teria sido 
recuperado pelas forças america-
nas, mas não foi exibido.

Autoridades do Paquistão dis-
seram à agência de notícias Reu-
ters que a operação foi feita em 
parceria entre a CIA e tropas 
paquistanesas.

Ao menos dois helicópteros 
militares foram vistos fazendo voos 
rasantes próximo ao local do con-
fronto. Um deles, do Paquistão, foi 
abatido, fazendo uma vítima fatal.

Obama disse que apesar da 
morte de Bin Laden ser uma gran-
de conquista na luta contra a Al 
Qaeda, a organização deve conti-
nuar a atacar os EUA. “Devemos e 
fi caremos vigilantes’’, disse.

COMEMORAÇÃO IMEDIATA
Aos gritos de “obrigado, Oba-

ma!’’ e “USA!’’, uma multidão se 
aglomerou em frente à Casa Bran-
ca. A maioria cantava o hino na-
cional. Muitos eram estudantes.

“Estou aqui porque sou um 
americano. É a nossa essência ce-
lebrar em um grande momen-
to como este’’, disse Ben Krim-
nel, 19, enrolado em uma bandei-
ra americana.

Stuart Rothstein, 50, tinha vi-
são menos eufórica. “Teremos pro-
blemas. Haverá retaliação’’, disse.

O chanceler brasileiro, Anto-
nio Patriota, afi rmou que a notí-
cia da morte de Osama bin La-
den,  tem uma “dimensão inte-
ressante e positiva” diante da 
onda de manifestações pró-de-
mocracia em diversos países ára-
bes. “Acho que é um desenvolvi-
mento que não deixa de ter uma 
dimensão interessante e positi-
va, no momento em que o mun-

do árabe se manifesta, do Marro-
cos ao Golfo, por mais liberdade 
de expressão, por mais democra-
cia e melhores oportunidades”, 
disse o ministro ontem.

Patriota explicou que a fi gura 
de Bin Laden ajudou a estigmati-
zar a imagem do mundo islâmico 
“como um mundo onde as alter-
nativas seriam entre a autocra-
cia e o fundamentalismo islâmi-

co”. “Nós sabemos que não é esse 
o caso”, completou o chanceler.

O ministro disse ainda que 
o governo brasileiro se solida-
riza com as vítimas dos desas-
tres provocados pelo terrorista 
e “com aqueles que buscam jus-
tiça”. Patriota reforçou a posição 
do Brasil de condenação a qual-
quer ato terrorista, independen-
te de sua motivação, e afi rmou 
temer possíveis reações à notícia.

“Nos preocupa muito que 
haja represálias. Esperamos que 
esse acontecimento não desen-

cadeie nenhum atentado. Mas 
não temos neste momento ne-
nhuma informação que nos leve 
a temer algum ato específi co.”

A Embaixada dos Estados 
Unidos informou que suas ativi-
dades e dos consulados, como o 
serviço de vistos, estão funcio-
nando normalmente.

A secretária de Estado ame-
ricana, Hillary Clinton, afi rmou 
ontem em pronunciamento que 
a guerra contra a rede terrorista 
Al Qaeda não acaba com a mor-
te de seu líder, Osama bin Laden. 

Afi rmou que o esforço para en-
contrar o saudita foi realizado 
em cooperação próxima com o 
Paquistão, que ajudou a pressio-
nar a Al Qaeda. “Esta cooperação 
continua e será muito importan-
te nos próximos dias. Apesar do 
marco obtido [com a morte de 
Bin Laden], não podemos esque-
cer que a luta contra a Al Qaeda 
não vai acabar com a morte de 
Bin Laden”, disse.

A diplomata americana en-
viou ainda um duro recado ao 
grupo islâmico Taleban. 

O FBI (polícia federal 
americana) retirou 
ontem o líder da rede 
terrorista Al Qaeda de sua 
lista de terroristas mais 
procurados. A foto de 
Bin Laden aparece agora 
com a legenda “deceased” 
(morto).

O site explica que 
Bin Laden era procurado 
por conexão com os 
atentados a bomba contra 
as embaixadas americanas 
em na Tanzânia e no 
Quênia, em 1998, que 
deixaram mais de 200 
mortos. O terrorista era 
procurado ainda por 
outros ataques terroristas, 
além de conspiração para 
matar americanos fora dos 
Estados Unidos.

O governo americano 
oferecia uma recompensa 
de US$ 25 milhões por 
informação que levasse 
à captura de Bin Laden. 
Não se sabe se o dinheiro 
da recompensa, que inclui 
ainda mais US$ 2 milhões 
disponibilizados pela 
Airline Pilots Association 
e pela Air Transport 
Association, será entregue 
a alguém.

A localização de Bin 
Laden foi descoberta 
através de uma 
investigação de quatro 
anos sobre o mensageiro 
pessoal de Bin Laden, 
cuja identidade foi obtida 
através de interrogatório 
de um dos homens presos 
após os ataques de 11 de 
Setembro.

“Suspeitos de 
terrorismo em 
interrogatórios 
identifi caram este homem 
como um dos poucos 
mensageiros da Al Qaeda 
que tinha a confi ança 
de Bin Laden””, declarou 
um funcionário do 
governo americano, que 
pediu anonimato. “Eles 
afi rmaram que o homem 
poderia estar vivendo 
sob a proteção de Bin 
Laden. Mas por anos foi 
impossível identifi car 
seu nome verdadeiro ou 
paradeiro”, disse.

A morte de Osama Bin 
Laden, na visão dos adeptos 
do islamismo em Natal, 
apenas reforça a imagem 
negativa contra quem 
professa as leis do Islã. Para 
o presidente da Associação 
Benefi cente Muçulmana 
no Rio Grande do Norte, 
Expedito Ferreira, o fi m de 
Bin Laden resultará em mais 
ações terroristas.

“Acho que as coisas 
fi carão ainda piores. Os 
grupos extremistas irão 
coordenar ações de vingança”, 
lamenta Expedito, médico 
cardiologista que há dez anos 
professa o islã. Segundo ele, 
os movimentos terroristas, 
como o Al Qaeda, não 
correspondem às práticas 
reais da religião muçulmana. 
Para Expedito, a questão dos 
grupos de terroristas é mais 
política que religiosa. “O povo 
mulçumano é pacífi co. O 
AlCorão (Livro sagrado do 
islamismo) repudia qualquer 
tipo de violência”, explica.

Expedito – após o 
batismo transformou-se 
em Mohammad Al-Falac – 
acredita que a grade mídia foi 
a responsável por demonizar 
o povo muçulmano.  
“Terrorismo existe em todo 
lugar. É um erro associar o 
islamismo às práticas do 
terrorismo”, acredita. Sobre 
a morte do terrorista, ele 
declarou: “Somente Deus 
pode tirar a vida de alguém”.

A lei islâmica impõe 
proibições a qualquer tipo 
de dano ao ser humano e 
à natureza. “A palavra islã 
signifi ca, literalmente, paz. 
Não há razão para essas 
mortes”, condena. Ele crê 
em intenções políticas para 
as ações. A religião, nesses 
casos, serve apenas de pano 
de fundo para as disputas por 
petróleo ou territórios.

A associação potiguar, 
com 10 anos de existência, 
possui hoje 30 membros. 

Desde o fatídico 11/9, o mi-
lionário de origem saudita, cujos 
rastros se perderam no sul do Afe-
ganistão e na fronteira com o Pa-
quistão, reaparecia episodica-
mente em gravações de áudio e 
vídeo ao longo dos anos.

Alto, magro, sempre usando 
barba, Bin Laden nasceu em Riad, 
Arábia Saudita, no dia 10 de mar-
ço de 1957. Filho de um magna-
ta saudita da construção próximo 
da família real, utilizou sua fortu-
na para fi nanciar a Jihad (guerra 
santa) contra os soviéticos e de-
pois contra os americanos.

Ele, que estudou Religião e Ci-
ências Econômicas e se graduou 
na Universidade Rei Abdul Aziz, é 
o 17º dos 52 fi lhos de Muammar 
Bin Laden, o camponês saudita 
de origem iemenita que se tornou 
magnata da construção.

Em 1973, Bin Laden entrou 
em contato com grupos islami-

tas. Após a invasão soviética do 
Afeganistão em 1979, viajou para 
este país para combater os inva-
sores com o apoio da CIA, a agên-
cia de inteligência americana. Sua 
organização, Al Qaeda (‘A Base’), 
foi fundada em 1988, ou seja, um 
ano antes da retirada soviética do 
Afeganistão.

Em 1989 voltou à Arábia Sau-

dita. Após o estouro da guerra do 
Golfo em 1991, ele criticou a famí-
lia real por ter autorizado o des-
dobramento de soldados ameri-
canos em território saudita, o que 
o fez ser declarado persona non 
grata no país.

Ele instalou-se então no Su-
dão, onde os serviços americanos 
de inteligência o acusaram de fi -

nanciar campos de treinamento 
de terroristas. Em 1994, foi defi -
nitivamente privado da naciona-
lidade saudita.

Em 1996 o Sudão, submetido 
à pressões americanas e da ONU, 
pediu a Bin Laden que fosse em-
bora do país. Ele foi então para o 
Afeganistão, onde fez funcionar 
uma dezena de campos de treina-
mento e lançou apelos contra os 
Estados Unidos.

A ação mais espetacular que 
lhe foi atribuída antes do dia 11 
de Setembro foi um ataque con-
tra as embaixadas americanas na 
Tanzânia e no Quênia, no dia 7 de 
agosto de 1998, que causou 224 
mortos e milhares de feridos.

Em 1999, ele foi incluído na 
lista do FBI entre as dez pessoas 
mais procuradas do mundo. Acre-
ditava-se que sua fortuna supera-
ria os US$ 250 milhões (uma pe-
quena parte do patrimônio fa-

miliar, de US$ 5 bilhões) e que 
chegou a controlar mais de 60 
empresas no mundo.

Bin Laden também foi acusa-
do de ter ordenado o ataque con-
tra o navio americano USS Cole 
no Iêmen, que fez 17 mortos em 
outubro de 2000.

Em 11 de setembro de 2001, 19 
terroristas da Al Qaeda perpetra-
ram nos EUA o maior ataque ter-
rorista da história, com cerca de 
3.000 mortos. Cinco dias depois, 
Bin Laden negou seu envolvimen-
to em comunicado da agência 
“Afghan Islamic Press”.

Em outubro de 2001, a televi-
são Al Jazeera mostrou imagens 
de Bin Laden junto com seu se-
gundo em comando, o egípcio 
Ayman al-Zawahiri. Dias depois, 
Al Jazeera divulgou uma mensa-
gem em que Bin Laden louvava o 
11/9, embora sem reivindicar sua 
autoria.

“A JUSTIÇA
FOI FEITA”

/ VINGANÇA /  QUASE DEZ ANOS DEPOIS DO ATENTADO ÀS TORRES GÊMEAS DO WORLD 
TRADE CENTER, EM NOVA YORK, CHEGA AO FIM A CAÇADA DOS EUA A BIN LADEN, LÍDER DA 
ORGANIZAÇÃO TERRORISTA AL QAEDA, MORTO NA NOITE DE DOMINGO NO PAQUISTÃO

 ▶  Obama anunciou morte na madrugada

FOTOS: REPRODUÇÃO / INTERNETY

 ▶  Bin Laden foi caçado por uma década

CHANCELER BRASILEIRO DIZ QUE 
MORTE “TEM DIMENSÃO POSITIVA”

O HOMEM MAIS PROCURADO DA HISTÓRIA

 ▶  Queda das torres gêmeas foi o maior atentado da história

FBI OFERECIA 
US$ 25 
MILHÕES DE 
RECOMPENSA 
PELA CAPTURA

MUÇULMANOS 
DE NATAL 
TEMEM MAIS 
TERROR

CORPO FOI 
JOGADO AO 
MAR, SEGUNDO 
IMPRENSA DOS 
EUA

O corpo do terrorista 
Osama Bin Laden foi 
jogado ao mar, como 
manda a lei e tradição 
islâmicas, disseram à rede 
de televisão local NBC 
fontes ofi ciais americanas 

As práticas islâmicas 
requerem que o corpo 
seja enterrado nas 24 
horas posteriores a 
morte. O canal ABC, por 
sua vez, citando outros 
interlocutores do governo 
americano, disse que a 
decisão foi tomada porque 
encontrar um país disposto 
a sepultar o terrorista 
mais procurado do mundo 
parecia uma missão 
complicada demais.

“Os americanos 
tomaram o corpo de Bin 
Laden em custódia depois 
do tiroteio, o levaram ao 
Afeganistão em helicóptero 
e confi rmaram sua 
identidade. Um funcionário 
dos EUA disse que foi 
jogado no mar às 2h.
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O Governo do Estado deve ex-
tinguir ofi cialmente 270 escolas 
que, de fato, já estão sem funcio-
nar. Segundo a secretária Betânia 
Leite Ramalho, o fechamento das 
escolas é uma tendência porque 
os municípios devem assumir o 
ensino fundamental e o Estado fi -
cará apenas com o ensino médio. 

Houve queda no número de 
matrículas de 2009 para 2010 
na rede estadual de ensino, de 
324.701 para 310.349 respectiva-
mente. Segundo o setor de esta-
tística da Secretaria, isso se dá 
não por questões de extinção 
das escolas ou outros problemas, 
mas por questões como conclu-
são do ensino médio e queda na 
natalidade da população. 

A presidente do Sinte/RN, Fá-
tima Cardoso, criticou essa ten-
dência e disse que a entidade 
vai combater a medida. “Quere-
mos que o Estado assuma o ensi-
no fundamental e invista mais na 
modalidade do ensino profi ssio-
nalizante para que os alunos ao 
concluírem sua escolaridade es-
tejam em condições competiti-
vas para o mercado de trabalho”. 

Das escolas extintas, cer-
ca de 20 são de  Natal, citou. Dia 

27 de abril, ao assinar e extinção 
de sete escolas em Natal, Bodó, 
Frutuoso Gomes, Martins, Rafa-
el Godeiro, Umarizal e Antônio 
Martins, a governadora Rosalba 
Ciarlini mexeu em um vespeiro. 

A secretária de Educação Be-
tânia Leite Ramalho disse que 
as sete escolas já estavam sem 
funcionar, à exceção da Bartolo-
meu Fagundes, em Natal. Os qua-
se 180 alunos foram transferidos 
para outras escolas. 

Com o ato, referiu-se a secre-
tária, o Estado deixa de pagar R$ 
5,2 mil mensais de aluguel. O fe-
chamento das escolas, explicou 
Ramalho, encerra um ciclo de es-
colas que funcionam em prédios 
alugados e em locais improvisa-
dos como casas de professoras 
que não atraem alunos e não têm 
mais necessidade de funcionar 
diante do novo quadro da edu-
cação. As  redes municipais estão 
expandindo seu sistema de edu-
cação criando escolas e amplian-
do salas de aulas.  “As escolas iso-

ladas e pulverizadas vão ser ex-
tintas”, comentou. 

ASSEMBLEIA
A secretária estadual de Edu-

cação, Betânia Ramalho, apos-
ta no diálogo para debelar a gre-
ve. Ontem à tarde, após a reunião 
com os representantes do Sindica-
to dos Trabalhadores em Educa-
ção Pública do Rio Grande do Nor-
te, fi cou defi nido que uma nova ro-
dada de negociações seria feita na 
próxima sexta-feira, quando o sin-
dicato levará uma nova proposta 
ao governo.  “Queremos encontrar 
uma solução para o problema em 
conjunto”, afi rmou Betânia.

Já para o coordenador do Sin-
te, José Teixeira da Silva, a reu-
nião com o governo foi “um de-
sabafo”. A secretária de Educa-
ção alegou não ter condições de 
atender as demandas propostas. 
Na próxima segunda-feira, o Sin-
te fará uma assembleia com os 
professores para discutir o anda-
mento da greve. 

A GREVE DOS professores da rede 
estadual de ensino, iniciada on-
tem, deve prejudicar   310.349 alu-
nos matriculados nas escolas do 
Estado. Os professores querem  
reajuste salarial de R$ 646,00 para 
R$ 1.539,00 para o nível médio e 
de R$ 937,00 para R$ 2.142,00 para 
nível superior. Reivindicam, ain-
da, a implantação do Plano de 
Carreira do Magistério. O Gover-
no do Estado disse que neste mo-
mento não tem condição de aten-
der as reivindicações dos profes-
sores e pediu quatro meses para 
abrir o diálogo com a categoria. 

“Em 120 dias de administra-
ção, o Governo do Estado já teve 
tempo sufi ciente para atender 
nossas reivindicações”, disse a 
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação Públi-
ca do RN (Sinte), Fátima Cardo-
so, sobre o prazo solicitado pelo 
governo para discutir as pendên-
cia sobre a educação. Os profes-
sores entregaram ao chefe de Ga-
binete do governo, Paulo de Tar-
so, ofício com as reivindicações.

 “Não dá para negociar com 
os alunos fora da sala de aula”, 
retrucou a secretária estadual de 
Educação, Betânia Leite Rama-
lho, repudiando a greve dos pro-
fessores, apesar de considerar le-
gítimas as reivindicações. “Pre-
cisamos sentar com o Sindicato 
para construir as saídas”, disse. 

Ontem pela manhã, nem a 
Secretaria de Educação nem o 
Sinte sabiam quantas escolas 
aderiram à greve. Aquelas que 
estão fechando as provas bimes-
trais como Atheneu, Churchill e 
Padre Miguelinho funcionaram 
parcialmente. Pouco mais de 60 
professores concentraram-se em 
frente à Governadoria, no Centro 
Administrativo. Foram em mar-
cha para a Secretaria de Educa-
ção, mas a audiência com Betâ-
nia Leite Ramalho foi marcada 
somente para o início da tarde. 

Fátima Cardoso disse que a 
greve é uma forma legítima da ca-
tegoria cobrar do Governo do Es-
tado sua reivindicações. Ela espera 
que a governadora Rosalba Ciarli-
ni equipare os salários do magis-
tério ao conjunto das outras ca-
tegorias do Estado, como Emater, 
Casa Civil, Fundação José Augus-
to que hoje recebem R$ 1.539,00 
(nível médio), e R$ 2.550,00  (nível 
superior). “Não é que eles estejam 
ganhando bem, mas há uma defa-
sagem de mais de 100% na nossa 
tabela salarial em relação à tabela 
dos outros servidores”.

Os professores querem a re-
visão do Plano de Carreira do 
Magistério e a implementação 
da tabela de salários. “A preten-
sa qualidade do ensino no Esta-
do tem que considerar a neces-
sidade de melhores salários para 
a categoria”, defendeu Cardo-
so. A greve foi defl agrada em as-
sembleia sexta-feira passada. Na 
quarta-feira, o Governo do Esta-
do enviou uma carta ao Sinte no-
tifi cando a necessidade da nego-
ciação. Mas isso não foi consi-
derado por Fátima Cardoso, que 
não levou o conteúdo da carta à 
categoria, disse a secretária.   

Betânia Leite Ramalho citou 
três situações que impedem o 
Governo do Estado a atender às 
reivindicações do Sinte, devido a 
três leis consideradas contradi-

tórias por ela. Primeiro, a Lei do 
Piso Nacional que atinge toda a 
categoria no país, cujo mérito foi 
aprovado pelo Supremo Tribunal 
Federal no último dia 4 de abril. 
“O próprio ministro da Educação 
(Fernando Haddad) reconheceu 
sua preocupação em cumprir a 
lei em face da falta de dotação or-
çamentária dos estados e muni-
cípios no momento”, disse.

A segunda é que há um Pla-
no de Carreira no Rio Grande 
do Norte aprovado pelo gover-
no passado em que o teto inicial 
dos professores, ao invés de ser R$ 
890,00, que é o teto do Piso Nacio-
nal para 30 horas, passa para R$ 
1.530 para início em nível médio, 
que é o que os professores do Es-
tado estão reivindicando. Essa Lei 
foi aprovada e não honrada pelo 
Governo de Wilma de Faria. A ter-
ceira contradição apontada pela 
secretária é a Lei de Responsabili-
dade Fiscal, que impede o Estado 
de fazer qualquer acordo salarial.  
“Perdemos a paciência com o Go-
verno do Estado porque ele trata 
o magistério de forma diferencia-
da”, queixou-se Fátima Cardoso. 

O piso dos professores para 
este ano deve passar para R$ 
1.187,00 (40 horas) e para R$ 
890,00 (30 horas), em obediên-
cia ao Piso Nacional, o que repre-
senta um aumento real de 34%. 
O Sinte reivindica um aumento 
de 230%. De acordo com dados 
do Sinte, o governo passado dei-
xou um débito de R$ 15 milhões 
com a categoria dos professores, 
além do débito com os contratos 
temporários e a hora suplemen-
tar. Ramalho disse que o gover-
no está viabilizando o pagamen-
to, mas que o Sinte ainda não se 
pronunciou sobre o assunto. 

PISO
Assim como a Lei Nacional 

do Piso dos Professores foi apro-
vada sem estudo de impacto, o 
governo passado fez o mesmo 
com o Plano de Carreira. “Criou 
uma ilusão que os professo-
res vão ter um Plano de Carrei-
ra, que é justo, mas que o Esta-
do não suporta esta condição. É 
uma grande contradição e, por 
isso, temos que encontrar uma 
saída coletiva, mas a gente só 
negocia com aluno em sala de 
aula”, frisa a secretária. 

Com tanta sala de aula sem 
professores nas escolas do RN, Be-
tânia Leite Ramalho explicou que 
o Estado contratou professores 
temporários, estagiários e vai abrir 
concurso para professores sem 
data defi nida. O défi cit de mestres 
é de mais de 3 mil no Estado. Fo-
ram convocados 1.032 para os pó-
los de Natal e Mossoró, que ainda 
faltavam ir para a sala de aula do 
concurso realizado em 2005.

“Não vamos abrir mão do di-
reito do aluno à sala de aula”, pon-
derou Betânia Leite Ramalho, ao 
defender o fi m da greve e a pre-
sença dos professores em sala de 
aula. O ano letivo no Estado tem 
200 dias. As aulas começaram em 
14 de fevereiro e em menos de 
três meses não foram cumpridos 
sequer  80 dias e os professores já 
defl agraram uma greve. Apesar 
disso, de acordo com ela, estudos 
mostram um salto de qualidade 
na rede pública. Quase 40% dos 
aprovados no vestibular da UFRN 
são alunos da rede pública. E uma 
greve, na avaliação da secretária, 
só prejudica essa evolução. 

EM BUSCA DE UM 

/ EDUCAÇÃO /  PROFESSORES DA REDE PÚBLICA DE ENSINO EXIGEM EQUIPARAÇÃO DE SALÁRIOS COM OUTRAS 
CATEGORIAS DO ESTADO, MAS SECRETÁRIA AFIRMA QUE NÃO HAVERÁ ACORDO ENQUANTO A GREVE PERSISTIR

DENOMINADOR COMUM
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Grevistas realizaram marcha até a Secretaria Estadual de Educação, no Centro Administrativo

 ▶ Fátima Cardoso, presidente do 

Sinte

 ▶ Escola Estadual Bartolomeu Fagundes: fechada

 ▶ Betânia Leite Ramalho, secretária 

estadual de Educação

QUEDA DE 
MATRÍCULAS, 
FECHAMENTO 
DE ESCOLAS

QUADRO DA 
REDE DE ENSINO

Reivindicações  

Reajuste salarial (carga 
horária de 30 horas)

De R$ 646,00 para R$ 
1.539,00 para o nível médio 

De R$ 937,00 para R$ 
2.142,00 para nível superior 

(Em Recife o salário médio 
por 40 horas é de R$ 
1.045,00 e na Paraíba, R$ 
1.243,00)

Implantação do Plano de 
Carreira do Magistério. 

Matrículas de alunos 
na rede pública 
estadual em 2010

310.349 alunos 
(78.424 em Natal)

Número de professores – 
19 mil 
(défi cit de professores – 3 
mil) 

Número de Escolas 
718 (593 em área urbana – 
125 em área rural)

120 escolas somente em 
Natal

*  DADOS DO SINTE/RN

** 2010 – O CENSO ESCOLAR 2011 AINDA 

NÃO FOI PUBLICADO. 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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ANUNCIADA PELA PREFEITA Micar-
la de Sousa, em 14 de abril, a con-
tratação do Instituto de Tecnolo-
gia Capacitação e Integração So-
cial (ITCI) pouco resultou de prá-
tico no combate efetivo à dengue 
em Natal. Ao custo de mais de R$ 
8 milhões, pelo prazo de 90 dias, a 
empresa  pernambucana só con-
seguiu colocar para funcionar a 
Central de Hidratação, na Cidade 
da Esperança, que, mesmo assim, 
opera bem abaixo de sua capaci-
dade - 150 atendimentos diários.  
Ontem, a assessoria do municí-
pio divulgou que a unidade ha-
via atingido a marca de 500 aten-
dimentos. Já o combate direto ao 
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da doença, não tem data 
para começar mesmo com o re-
forço de 118 agentes de endemias. 

Na manhã de ontem, o que 
deveria ser o segundo dia de trei-
namento prático dos contratados 
pelo ITCI não aconteceu. Os su-
pervisores deste serviço - agen-
tes de dengue efetivados direta-
mente pelo município - se recusa-
ram a acompanhar as atividades 
da equipe composta pelos novos 
funcionários em protesto ao con-
trato terceirizado com o ITCI. 

“Não aceitamos o serviço ter-
ceirizado. Então se os superviso-
res continuassem treinando es-
ses novos agentes, eles estariam 
indo contra um princípio defen-
dido por toda a classe”, afi rmou 
o diretor do Sindicato de Agentes 
de Saúde do Rio Grande do Norte 
(Sindas), Eraldo Santos.

Santos revela ainda que foi 
fi rmado um acordo com o secre-
tário da Saúde, Th iago Trindade, 
para que os agentes trabalhassem 
até junho nos dois turnos sem as 
condições que  a classe vem rei-

vindicando: acréscimo salarial no 
valor de R$ 370, vale alimentação 
e vale transporte permanentes. “A 
Promotoria de Saúde entrou com 
uma ação contra o secretário e 
todo o nosso acordo foi desfeito”, 
frisou, alegando que dia 18 de abril 
foi realizada mais uma reunião 
com o secretário e fi cou decidido 
que na sexta–feira ele iria receber 
o sindicato para avaliar as reivin-
dicações, o que não aconteceu.

Com relação ao período de 
preparação para um agente, Eral-
do Santos afi rma que não se pode 
calcular um tempo exato. “O trei-
namento começa com a convi-
vência entre os outros agentes 
no campo para que sejam feitas 
as primeiras observações. De 7 
a 15 dias, o novo agente é enca-
minhado para começar o traba-

lho com um supervisor e ele de-
cidirá quando o agente fi ca pron-
to. É um processo que varia mui-
to, depende de como cada um vai 
acompanhar o ritmo, mas no ge-
ral não é um processo tão rápido. 
Exige o cuidado com alguns deta-
lhes”, afi rma o diretor do Sindas.

 “A teoria serve para que eles 
aprendam detalhes de como fun-
ciona esse trabalho. É nessa eta-
pa que aprendem, por exemplo, 
a calcular como se faz um trata-
mento em um depósito indepen-
dente de seu formato; e, na prá-
tica, eles vão encontrar situa-
ções diferentes de como a dengue 
pode ser encontrada”, afi rma.

Segundo ele, há comentários 
de que a governadoria enviou à 
prefeitura R$ 22 milhões para que 
fosse gasto no combate à dengue. 

“Se a prefeitura ouvisse o que es-
tamos reivindicando, gastaria R$ 
3,5 milhões em três anos conos-
co. O contrato com esta empre-
sa custou quase o triplo. Estamos 
com uma defasagem de profi ssio-
nais e acreditamos que a solução 
para isso é a realização de novos 
concursos públicos, e não a con-
tratação temporária e terceiriza-
da. Quer dizer que só vai haver 
dengue na cidade durante os 90 
dias do contrato?”, questiona. 

PRAZO
O coordenador municipal de 

controle da dengue, Alessandre 
de Medeiros, explicou que os no-
vos funcionários começam a tra-
balhar possivelmente em duas 
semanas. “Eles já concluíram to-
das as aulas teóricas e agora estão 

passando pelo treinamento práti-
co. Se até o fi nal dessa semana jul-
garmos que eles não estão aptos 
para iniciar o trabalho, eles conti-
nuarão em treinamento por mais 
uma semana”, afi rmou.

Questionado sobre a exposi-
ção dos novos contratados aos 
produtos químicos usados na ro-
tina da fi scalização, o coordena-
dor municipal da saúde afi rmou 
que não há perigo de isso aconte-
cer, já que o larvicida atinge ape-
nas o mosquito. “Eles ainda não 
tiveram contato com o larvicida, 
mas quando isso acontecer não 
haverá problema porque a dilui-
ção é entregue pronta, é um inibi-
dor de quitina que só atinge o in-
seto. Até hoje não tenho conhe-
cimento de casos de intoxicação 
entre os agentes de saúde”.

A técnica em enfermagem e 
uma das agentes do ITCI, Jucicleide 
Araújo, considerou as ofi cinas pro-
veitosas. “Eu acho que eles estão 
nos preparando bem, mas depen-
de muito do interesse da cada um. 
O trabalho não é difícil e eles cum-
priram 40 horas de teoria”, afi rma.

Pouco tempo depois, porém, 
um agente que se identifi cou ape-
nas como Rafael veio até a repor-
tagem e comunicou que os funcio-
nários da ITCI não poderiam con-
ceder entrevistas. “Eu sou super-
visor deles, e queria lhe informar 
que não podemos dar entrevistas”, 
contou. “Eu passei 12 anos para 
ser promovido a supervisor e esse 
rapaz, em dois dias, já levou o car-
go.”, ironizou um agente de saúde 
ao ouvir o comentário. “Ah, eles fi -
zeram um curso sábado e domin-
go e por causa disso já são super-
visores”, explicou outro agente de 
saúde do ITCI, Roberto Soares.

Para o diretor do Sindas, Eral-
do Santos, o tempo recorde de pro-
moção é uma falha no processo de 
treinamento. “Não tem como se 
tornar supervisor antes de, no mí-
nimo, um ano de atividades. É um 
trabalho que exige muito conheci-
mento, porque além de entender 
com clareza toda a parte técnica 
das mais diversas formas do com-
bate à dengue e o mosquito em si, 
você tem que saber trabalhar com 
pessoas, há também todo um lado 
administrativo que deve ser levado 
em conta”, revela Santos. 

POR ENQUANTO, SÓ TEORIA
/ DENGUE /   TREINAMENTO PRÁTICO DOS AGENTES DE ENDEMIAS SOFRE BOICOTE DOS SUPERVISORES QUE PROTESTAM CONTRA TERCEIRIZAÇÃO 

PROMOÇÃO 
EM DOIS DIAS

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Reforço no quadro de agentes de saúde ainda não se refl etiu no combate efetivo à dengue 

NEY DOUGLAS / NJ
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AS CHUVAS DE ontem e anteontem 
causaram estragos no Vale do Açu 
em virtude das cheias dos rios Pi-
ranhas/Açu e Pataxó. De acor-
do com o coordenador estadual 
da Defesa Civil do Estado, Josenil-
do Acioli, 121 famílias fi caram de-
sabrigadas no município de Ipan-
guaçu, correspondendo a 336 pes-
soas afetadas. Os números são do 
meio dia de ontem e, até o fecha-
mento desta matéria não haviam 
sido atualizados.  

 A governadora Rosalba Ciar-
lini visitou ontem a região e afi r-
mou que irá reconhecer o estado 
de emergência no Vale do Açu. “Já 
estava acompanhando a situação, 
mas preferi ver in loco para auto-
rizar a continuidade das ações e 
adotar novas medidas de apoio às 
famílias”, afi rmou a governadora. 

A governadora visitou o bair-
ro Maria Romana, em Ipangua-
çu, uma das áreas atingidas pelas 
inundações e conversou com mo-
radores. De acordo com Ciarlini, o 
momento é de solidariedade e de 
ação emergencial. “Trabalharemos 
para resolver o problema que afl i-
ge as famílias há 20 anos”, desta-
cou Rosalba, anunciando que vai 
mobilizar a bancada federal para 
uma audiência nesta semana, em 
Brasília, com o ministro da Inte-
gração Nacional, o pernambucano 
Fernando Bezerra.

Será solicitado ao governo fe-

deral apoio para o projeto de des-
matamento das margens e desas-
soreamento do Rio Piranhas e do 
afl uente Pataxó. A governadora 
pediu aos prefeitos do Vale que fa-
çam fotos e relatórios da situação 
para serem entregues ao ministro.

Segundo o secretário estadual 
de Justiça e Cidadania, Th iago Cor-
tez, a quantidade de recursos neces-
sária para a ajuda à região será de-
fi nida após o governo receber, dos 
municípios a avaliação dos danos. 

“Emergencialmente, vamos 
enviar alimentos, colchões e mó-
veis essenciais. Em seguida, tere-

mos um orçamento para executar 
as medidas macros”, afi rma Cortez. 

Ele diz que muitas casas foram 
abaladas com as últimas chuvas, 
mas o estrago é bem menor do 
que o causado pela enchente de 
2008 e 2009. “Estamos agindo pre-
ventivamente, mas tendo um pou-
co de trabalho porque muitas ca-
sas de taipa deveriam ter sido des-
truídas na enchente anterior, não 
foram e outras pessoas voltaram 
a ocupá-las, expondo-se ao risco”, 
acrescenta o secretário. 

Cortez declara que o municí-
pio de Pendências também está 

sendo monitorado pela Defesa Ci-
vil e suas áreas de risco estão sen-
do identifi cadas. Desde o começo 
do ano, segundo ele, foram feitos 
18 relatórios de áreas de risco em 
diversos municípios. 

O ministro da Previdência So-
cial, Garibaldi Alves Filho, estava 
na comitiva da governadora e, oti-
mista, afi rmou que o governo fe-
deral irá atender ao pleito da go-
vernadora. Para ele, a situação do 
Vale do Açu exige resposta ime-
diata e isso o Estado dirá ao minis-
tro da Integração e, se for preciso, 
à presidenta Dilma Rousseff .

Vale do Açu em estado 
de emergência 

/ ENCHENTES /

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini visita áreas afetadas pelas inundações

SECRETÁRIO AMEAÇA 
DEMITIR GREVISTAS

CEDIDA / ASSESSORIA

A greve defl agrada pelo Sindi-
cato dos Agentes de Saúde (Sin-
das) no fi nal da manhã de ontem 
pode resultar na demissão dos 
funcionários que aderiram ao mo-
vimento. Pelo menos este é o aler-
ta do secretário municipal de Saú-
de, Th iago Trindade, que declarou 
já ter encaminhado o caso à Pro-
curadoria Geral do Município para 
que entre com uma ação no Mi-
nistério Público pedindo a ilegali-
dade do movimento grevista. 

“Os funcionários estão em es-
tágio probatório que deve durar 
três anos, logo não podem tomar 
esta iniciativa. A greve vai ser de-
cretada ilegal”, disse.  Segundo ele, 
os funcionários que não retorna-
rem ao trabalho quando a greve 
for considerada ilegal poderá ser 
exonerado do cargo.

Em audiência pública promovi-
da pela Câmara Municipal na tarde 

de ontem para discutir o contrato 
de terceirização no combate à den-
gue em Natal, Th iago Trindade ale-
gou não haver motivos sufi cientes 
para a greve declarada pelos agen-
tes. “Recebi os representantes do 
sindicato e atendemos os compro-
missos que estavam sendo pleitea-
dos, talvez não todos, mas aqueles 
dentro das nossas possibilidades 
de cumpri-los”, afi rmou.

Para o secretário, o que esta-
ria sendo levado em questão por 
parte dos agentes é no tocante as 
gratifi cações. “Eu não posso con-
ceder gratifi cações, não cabe só a 
mim, porque isto também depen-
de da Secretaria de Tributação e 
de Planejamento”. 

O secretário informou que as 
36 vãs, duas ambulâncias, além 
de motos e caminhonetes previs-
tas no Plano Natal Contra a Den-
gue já estão atuando na preven-
ção e orientação à população tan-
to nas unidades de pronto-aten-
dimento, como em rondas pela 

cidade. Também disse que não ha-
verá concurso público porque os 
funcionários contratados vão atu-
ar por apenas 90 dias, isto porque 
novas contratações efetivas resul-
tariam em gastos acima do que o 
município poderia dispor, ferindo 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

Os agentes de saúde presentes 
à audiência ironizavam o secretá-
rio, devido à insatisfação quanto à 
contratação do serviço terceiriza-
do para executar o plano, quando 
uma das reivindicações da catego-
ria é a contratação de 150 agen-
tes por meio de concurso público. 
Apesar do secretário de Saúde de-
clarar que atendeu a algumas exi-
gências dos agentes, os represen-
tantes do Sindas negam que isso 
tenha acontecido como solicita-
do. “Como é que se pode contratar 
empresa terceirizada se não dão 
estrutura para os funcionários já 
efetivos trabalharem em número 
insufi ciente? Os materiais de tra-
balho não foram disponibilizados 

por completo”, relata o secretário 
do Sindas, Cosmo Mariz.

O Sindicato dos Agentes de 
Saúde garante que há mais de um 
ano vem alertando a Prefeitura de 
Natal quanto ao número insufi -
ciente de agentes de endemias e 
as defi ciências no Programa Mu-
nicipal de Controle do Dengue 
(PMCD), tais como falta de vales-
transporte, de viaturas para dar 
suporte aos agentes de endemias 
no campo e de treinamentos.

Caso a Procuradoria Geral do 
Município entre realmente com 
ação judicial pela ilegalidade da 
greve, o secretário do Sindas diz 
que haverá reação. “Não estamos 
em estágio probatório, temos doze 
anos de serviço que foram efetiva-
dos recentemente. Nosso tempo 
de serviço não zerou com a efetiva-
ção e nem com o plano de cargos, 
por isso eles têm o direito de fazer o 
que quiserem, mas a greve vai con-
tinuar até que o município repense 
e negocie com a categoria”, garante. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Secretário municpal de Saúde, Thiago Trindade, alerta sobre possibilidade de demissão durante audiência pública na Câmara que debateu contrato terceirizado

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Pânico 4 [DUB] - Cinemark - 12h30 

- 17h25 - 20h00 - 22h30 . Moviecom  - 

21h50 

RIO 3D [DUB] - Cinemark - 11h00 - 

13h20 - 15h40 - 18h00 - 20h20 - 22h50 

RIO [DUB] - Cinemark - 11h50 - 14h10 

- 16h40. Moviecom – 13h35 – 15h35 – 

17h40 – 19h45

Sobrenatural - Cinemark - 15h00 - 

19h10 - 21h45 - 00h20

Thor 3D [DUB] (estréia) - Cinemark 

- 11h05 - 13h40 - 16h15. Moviecom – 

14h15 – 16h45

A Garota da Capa Vermelha - 

Moviecom - 15h25 – 17h30 – 19h35 

– 21h40

Biutiful (estréia) - Cinemark – 14h 

Eu sou o Número 4 - Cinemark - 18h30 

- 21h50 - 23h30. Moviecom – 19h20 – 

21h30

HOP – Rebelde Sem Páscoa - 

Cinemark - 11h30 - 13h50 - 16h10. 

Moviecom – 15h- 17h05

Água para Elefantes (estréia) - 

Cinemark - 11h10 - 17h10 - 19h40 

– 22h20. Moviecom – 14h05 – 16h35 

– 19h05 – 21h35

Thor 3D [LEG] - Cinemark - 18h50 - 

21h25 - 00h00. Moviecom – 19h15 

– 21h45

Thor  - Cinemark - 12h20 - 14h55 

- 17h35 - 20h30 - 23h10. Moviecom – 

15h15 – 17h45 – 20h15

Pela primeira vez Natal recebe o 
Festival Nacional de Trombonistas. 
O concerto gratuito de abertura 
acontece às 20h no auditório da 
Escola de Música e no Buraco da 
Catita, Rafael Rocha (ES), às 22h. 

A Casa da Ribeira recebe a banda 
C4, que apresenta o show “Passos 
Perdidos”. Início: 18h45. Endereço: 
rua Frei Miguelinho, 52, Ribeira. 

Para quem gosta de samba, o 
Taverna Pub recebe o Grupo Roda de 
Bambas.  Início: 22h. Informações: 
3236 3696. 

Nícolas Delano é natural de 
Santiago no Chile, estudante de 
Ecoturismo, e desde o dia 2 de fe-
vereiro esta participando de um 
programa de intercâmbio em Na-
tal. “Eu adorei a cidade, as pesso-
as são bastante receptivas, e aqui 
tem o ar mais puro do mundo. 
Achei muito bonito o Parque das 
Dunas”, diz o aluno com um “por-
tunhol” avançado. Delano afi rma 

também que, além de Natal, vai 
ainda passar pela Amazônia. “No 
dia 1º de julho eu vou passar um 
mês estudando na Amazônia, de-
pois volto para Natal e daqui sigo 
de volta para Santiago no dia 3 de 
agosto”, informa o chileno.

Já Angelo Gomes Montes é 
do primeiro período de Relações 
Internacionais e afi rma que “se 
tudo der certo” vai cursar o ter-

ceiro período em 2012 no Chi-
le. “Eu prefi ro que seja no Chile 
porque é um país sul-americano, 
e então fi ca mais fácil na ques-
tão da documentação. Sem falar 
que vai ser uma boa oportunida-
de para praticar meu espanhol e 
como o peso chileno é mais ba-
rato que o real, a estadia no país 
também vai sair mais em conta”, 
declara o calouro. 

UM PERÍODO FORA do país é 
o sonho de qualquer jovem 
universitário que deseje 
ampliar o conhecimento e 
entrar em contato com uma 
cultura diferente. Para explorar 
esse universo e atender a essa 
expectativa dos estudantes, a 
UNP mantém programas de 
intercâmbio entre as inúmeras 
faculdades que integram 
a rede Laureate, a a qual 
pertence. Na semana passada, 
por exemplo, promoveu 
mais uma edição de sua feira 
multicultural.

Na Fair Brasil 2011, 
representantes de diversos 
países expuseram o 
funcionamento de seus cursos 
e a cultura de seu respectivo 
local de origem, ampliando 
dessa maneira o universo  de 
conhecimento dos alunos.

O coordenador do 
International Offi  ce da UNP, 
Rodrigo Lopes, comentou 
sobre a importância de a 
Universidade Potiguar integrar 
a rede Laureate. “Esta feira 
acontece para que os parceiros 
da rede visitem outras 
universidades e mostrem aos 
alunos o que eles oferecem, 
como dicas sobre cursos, 
indicações de margem de 
gastos no outro país e outros 
detalhes desse tipo”, detalha 
ele.

“Ao fazer parte dessa rede 
internacional estamos em 
contato com as melhores 
universidades do mundo; 
e essa troca cultural entre 
os alunos fi ca muito 
mais acessível”, observa o 
coordenador. A Fair esta 
acontecendo nessa primeira 
etapa na América Latina. 
A UNP também vai estar 
presente com seu estande em 
outras edições do encontro, 
que acontecerão no exterior 
durante o ano de 2011.

O coordenador do 
Internacional Offi  ce da UNP 
ressalta ainda a importância 
de a universidade ajudar o 
aluno nesta etapa da vida. 
“O Internacional Offi  ce 
cuida do intercâmbio e é um 
instrumento de facilitação 
para as universidades 
parceiras. Damos todo 
um suporte ao aluno 
antes, durante e após o 
intercâmbio. Indicamos os 
locais apropriados para se 
conseguir imóveis, fazemos o 
acompanhamento do estudo 
e inclusive ajudamos os 
alunos nos primeiros contatos 
com o país, viajando junto e 
passando um período inicial 
apresentando o país a eles”, 
complementa o coordenador.

Atualmente, a 
Universidade Potiguar possui 
15 alunos estrangeiros 
participando de um programa 
de intercâmbio em Natal e 
25 alunos da universidade 
participando de um programa 
de intercâmbio fora do país, 
concentrados principalmente 
na Espanha. “Mais da metade 
dos nossos alunos estão na 
Espanha”, frisa Lopes. 

BABEL 
EDUCACIONAL

/ INTERCÂMBIO /  UNP AMPLIA PROGRAMA DE INTERCÂMBIO COM 
A PARTICIPAÇÃO EM FEIRAS MULTICULTURAIS DA REDE LAUREATE; 
QUINZE ESTRANGEIROS JÁ ESTÃO EM NATAL E 25 POTIGUARES 
ESTUDAM ATUALMENTE EM OUTROS PAÍSES

 ▶ A cada ano, a Fair Brasil, a feira 

multicultural através da qual a UnP 

estreita os laços com as outras 

universidade da rede Laureate, atrai 

mais estudantes 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DAMOS TODO O SUPORTE AO ALUNO 

ANTES, DURANTE E DEPOIS DO 

INTERCÂMBIO, INCLUSIVE AJUDANDO NOS 

PRIMEIROS CONTATOS”

Rodrigo Lopes
Coordenador do International Offi ce da UnP

EXPERIÊNCIAS REFORÇAM O CURRÍCULO

 ▶ Nicolas Delano, chileno; Isidora Mendes, da Espanha; e Ângelo Brasil, da  UNP 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



NATAL, TERÇA-FEIRA, 3 DE MAIO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    13

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Marcos
Sadepaula

As feias que me desculpem, mas 
beleza é fundamental”
Vinicius de Moraes
Poeta e compositor carioca

Lançamento 
do programa de 
Telemedicina, na 
Associação Médica 
do Rio Grande do 
Norte, Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Dra. Zita, Antonio Araújo, presidente da Unimed, dra. Linete 

Rocha e Paulo Xavier, diretor do Hospital Infantil Varela Santiago

 ▶ Ricardo Mota, Domício Arruda Câmara, Álvaro Barros e a 

governadora Rosalba Ciarlini: inovação na saúde

 ▶ O presidenda da Associação Médica do RN, Álvaro Barros, 

entre os papas da Telemedicina, Roberval e Delfi m Gonzalez

 ▶ Geraldo Ferreira, Levi Jales, Ricardo Mota e 

Leonardo Nogueira  ▶ Diógenes Cunha Lima e Carlos Augusto Rosado ▶ Valéria e Pedro Cavalcanti com Lauro Jucá (NJ)

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini com o o 

senador Paulo Davim

 ▶ Dani Pacheco e seu marido catalão 

desfrutando do concerto da Banda 

Sinfônica da Cidade do Natal entre o verde 

exuberante do Parque das Dunas

 ▶ Sami e Sandra Elali, Reneé Silveira, Akira Yano e Waldemar Spira no 

lançamento da pedra fundamental do Infi nity em Areia Preta

 ▶ Vilmar Pereira e Gabriela Melo na mais 

nova casa de baladas da cidade

 ▶ Gabriel Vasconcelos e Gabriela Cavalcanti (neta de Paulo Macedo 

e Luiza Maria) aproveitando o Som da Mata Especial no Parque das 

Dunas para namorar

 ▶ Diego Negrellos, o cantor Netinho e Manu Pessoa no Temaki Lounge

 ▶ Elizio Araújo (clone do pai) e Renata 

Santa Rosa curtindo o Peppers Hall em 

Ponta Negra

SADEPAULA / NJ
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Diário de 
uma mulher

Terminado meu banho, lá 
estou eu na frente do espelho, 

comentando com meu marido 
que acho meus seios pequenos 

demais em comparação à minha 
bunda. Ao invés do esperado 
‘imagina, não são não’, ou de 

uma promessa de cirurgia para 
aplicação de silicone, ele me vem 

com uma sugestão insólita. 
- Pode parecer estranho, mas eu já 
vi funcionar... Se quiser aumentar 

seus seios, pegue todos os dias 
um pedaço de papel higiênico 
e esfregue-o entre eles durante 

alguns segundos.
Aquilo parecia uma brincadeira 

sem graça, ou uma simpatia 
sem qualquer fundamento 

científi co, mas disposta a tentar 
qualquer coisa, pego um pedaço 
de papel higiênico, fi co na frente 

do espelho e começo a esfregá-
lo entre meus seios para ver o 

resultado da estranha dica!
- Quanto tempo demora para 

funcionar? - eu pergunto.
- Claro que não é automático, 

meu bem. Eles vão aumentar ao 
longo de alguns anos - responde 

meu marido.
Parei e, meio que me sentindo 

idiota, perguntei:
- Você realmente acha que 

esfregar um pedaço de papel 
higiênico entre meus seios todos 
os dias vai fazer aumentá-los em 

alguns anos?’
Sem hesitar e às gargalhadas, me 

sacaneando, ele diz:
- Funcionou com a sua bunda, 

não funcionou???
Bem, vocês querem notícias dele, 

não é? Pois está respirando com 
a ajuda de aparelhos e, talvez, 

com muita fi sioterapia, até volte a 
andar novamente.

?Que o Idema vai realizar uma audiência pública para discutir o projeto 
referente à implantação do Parque de Capim Macio? Que o evento será no 
auditório da Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh), amanhã às 19h.
Que o Parque fi ca no entorno da Lagoa de Captação RD01, entre as ruas 
Industrial João Mota, Rua Joel Carlson, Rua Ismael Pereira da Silva e Rua 
Antônio Farache em Capim Macio? E que o objetivo da audiência será 
discutir o projeto proposto pela prefeitura para a criação do Parque, que 
se encontra em análise neste Instituto, ouvir a população diretamente 
interessada, dirimir dúvidas e recolher  sugestões para subsidiar uma 
tomada de decisão por parte do Idema?

VOCÊ SABIA

Imperdível
Começa hoje em Natal o 
XVII Festival Brasileiro de 
Trombonistas que vai até sábado. 
Do auditório Onofre Lopes da 
Escola de Música e da Praça 
Cívida da UFRN ao Espaço 
Cultural Buraco da Catita irão 
desfi lar as maiores feras mundiais 
desse instrumento, inclusive 
muitos músicos locaia. Quem 
gosta de boa música, não pode 
perder esse evento.

5.0
Domingo, a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Natal 
completou 50 anos de serviços 
prestados à sociedade. 
Atualmente sob presidência de 
Amauri Fonseca Filho, a entidade 
tem uma história que se funde 
com a do comércio de Natal. 

Copa 2014
Hoje o Crea-RN em parceria 
com  Confea (Conselho Federal 
de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia) realiza uma audiência 
pública para discutir as ações da 
Copa de 2014 no estado, a partir 
das 9h, no auditório do Ministério 
Público do RN, em Natal.

Lançamento
Hoje tem o lançamento do CD 
do trombonista Klenio Barros 
no Buraco da Catita. Klenio é 
de Cruzeta, super talentoso, 
dedicado e comprometido com 
a boa música. Graduado em 
trombone, ele assume atualmente 
na EMUFRN, a cadeira de 
professor substituto desse 
instrumento. 

Voluntariado
O GACC/RN realizou no 
último sábado o Primeiro 
Encontro de Voluntários de 
2011, na sede do Grupo, na 
Av Floriano Peixoto, 383, em 
Petrópolis. A coordenadora 
Ana Kelly acredita que o 
evento serviu para reafi rmar 
os laços e compromissos do 
voluntariado. 

Teatro para 
Crianças
Estão abertas as inscrições 
para o 8º Festival de Teatro 
para Crianças de Pernambuco. 
O Festival realiza mostra 
nacional, não competitiva, 
aberta à participação de 
grupos e produtores teatrais. 
As inscrições podem ser 
efetuadas até o próximo 
dia 05 de maio. O evento 
será realizado no mês de 
julho, em teatros, praças e 
shoppings, oferecendo, além 
dos espetáculos, ofi cinas 
e palestras voltadas para 
profi ssionais do setor. Acesse:  
www.teatroparacrianca.com.br.

Didática 
musical
O Projeto Seis Cordas realiza 
apresentação didática da música 
brasileira, no próximo dia 09 de 
maio, na Igreja de Nossa Senhora 
das Graças e Santa Teresinha. A 
iniciativa é formada por alunos e 
professores da Escola de Música da 
UFRN. O objetivo das atividades é 
demonstrar as particularidades de 
estilos musicais e oferecer espaço 
para apresentações públicas. A 
Igreja de Nossa Senhora das Graças 
e Santa Teresinha está localizada 
na Avenida Rodrigues Alves, 793, 
no bairro do Tirol, em Natal.

Febre real
Um encanador muito patriota 
gastou cerca de R$ 2.570,00 no 

dentista em razão do casamento 
real entre o príncipe William e 
Kate Middleton fazendo uma 

tatuagem do casal em seus dois 
dentes da frente. Barmy Baz 

Franks, de 29 anos, passou seis 
horas na cadeira do dentista para 

fazer os retratos. A obra de arte 
temporária - conhecida como 

“gnasher tats” - dura até três 
meses e só pode ser removida 
pelas boas e velhas escovadas.

Despedida
Na próxima quinta feira a cantora 

mineira Lysia Condé fará sua 
última apresentação da temporada 

no Veleiros Restaurante. 
Interpretando clássicos e expoentes 
da MPB, junto dos músicos Juliano 

Ferreira (Jow) e Sami Tarik.

Boas novas
O Bem-Te-Vi Estúdio foi inaugurado semana passada, quando Renato 
Terra apresentou aos convidados suas instalações ao lado do parceiro 

Paulo Suassuna. Com vasta experiência no mercado, os sócios 
visualizam grandes possibilidades de trabalho com músicos, bandas, 

artistas, órgãos públicos, empresas privadas,  instituições e leis de 
incentivo que integram as  políticas culturais do estado. 

Bazar 
com arte
De quinta a sexta dessa 
semana, das 9 às 17h, tem um 
festival de doces fi nos, bolos, 
tortas, brownies, embalagens 
e muito mais para adoçar o 
Dia das Mães na Renata Mota 
Gastronomia, na Rua Mons. 
Honório, 218, no Tirol. Os 
fones para contato são 8898-
2208 ou 3211-4870.



PELA PRIMEIRA VEZ, Natal recebe 
uma edição do Festival Brasileiro 
de Trombone. O evento contará 
com a presença de grandes trom-
bonistas nacionais e internacio-
nais. Começa hoje e vai até sába-
do. Ofi cinas, palestras e concertos 
serão realizados na Escola de Mú-
sica da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 

A abertura está marcada para 
o anfi teatro do Campus Universi-
tário, às 20h. Apresentam-se o gru-
po Boca de Trombone, ao lado do 
Pau e Lata e um coral composto 
por trombonistas do Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Pernambuco, 
interpretarão composições de An-
tônio de Pádua, Gilberto Cabral, 
Neemias Lopes e Klênio Barros.      

Organizado anualmente pela 
Associação Brasileira de Trombo-
nistas (ABT), o festival acontece 
desde 1995. Edições anteriores fo-
ram realizadas nas principais ca-
pitais brasileiras, incluindo Rio de 
Janeiro, São Paulo, Brasília, Belo 
Horizonte e Curitiba. 

Estão confi rmadas as pre-
senças ao longo da semana de 
Dirk Amrein (Alemanha); Jacques 
Mauger (Suíça); Lindon Brett (In-
glaterra); James Lebens (Canadá); 
Bradley Palmer (EUA); Javier Co-
lomer (Espanha); e Don Rayment 
(Canadá). Os brasileiros, Alciomar 
Oliveira, Renato Farias, Fernando 
Cardoso e Rafael Rocha também 
vão se apresentar.

O destaque entre os brasilei-
ros é o conceituado Raul de Souza, 
músico que já tocou com ícones 
como Tom Jobim, Hermeto Pasco-
al, Baden Powell, Sarah Vaughan, 
Stanley Clarke e Sonny Rollins, en-
tre outros, encerrando as ativida-
des da programação popular no 
Espaço Cultural Buraco da Cati-

ta, na Ribeira, sexta-feira, dia 6, às 
22h. 

Cabral, professor de trombone 
da UFRN, esta à frente da organi-
zação. Entusiasta do instrumento 
na cidade, muitos dos trombonis-
tas do estado passaram pela sua 
sala. Hoje, são os alunos que re-
passam o conhecimento adquiri-
do. Klênio Barros é um deles.

“O festival é importante não 
só para os estudantes da escola 
de música, que terão oportunida-
de de se apresentar, mas também 
para a população natalense; cida-
de vai respirar trombone”, desta-
ca ele. 

Aos interessados em apren-
der o instrumento, uma barreira 
é encontrada: a falta de escolas de 

música com professores de trom-
bone. Apenas a Escola de Música 
da UFRN tem cursos permanen-
tes, com professores formados e 
qualifi cados. 

Hoje professor substituto de 
trombone da Escola de Música, 
Klênio Barros, 24, começou sua 
formação musical aos 13 anos, em 
Cruzeta, 187 km distante da capi-
tal. Sob o olhar do músico Hum-
berto Carlos Dantas, mais conhe-
cido como “Bembem”, decidiu que 
queria viver de música. Mudou-
se para Natal e buscou uma nova 
perspectiva de vida. Formou-se no 
curso técnico, depois graduou-se 
no curso de música da Universida-
de Federal e hoje faz pós-gradua-
ção em música de câmara.

O trombonista lançará seu 
primeiro trabalho na abertura da 
programação popular do festival, 
hoje, às 22h, no Buraco da Catita, 
na Ribeira. “O álbum contempla 
os vários ritmos brasileiros, tem 
chorinho, samba de gafi eira. To-
das as músicas são autorais, algu-
mas em parceira com amigos”. 

Pedro Augusto, 20, segue os 
passos do conterrâneo, há sete 
anos estuda trombone. Começou 
com o bombardino, um robusto 
instrumento de sopro que lembra 
uma tuba, em Cruzeta. Mudou-se 
para capital e formou-se no cur-
so técnico da Escola de Música 
(EMUFRN). Toca nas noites da ci-
dade, ao lado da Macaxeira Jazz 
Band.
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Houve muita gente, os 
eventos foram variados, 
mas o beco da Quarentena 
não chegou a ser lavado e 
perfumado no domingo 
passado, durante a terceira 
edição do Circuito Cultural da 
Ribeira, como se prometeu. 

Ainda assim, dezenas de 
pessoas fi zeram o percurso, 
chamado de cortejo, que 
partiu do Buraco de Catita e 
seguiu até a Rua Chile, onde 
se concentrava boa parte dos 
eventos. 

O famoso beco que 
liga as ruas Chile e Frei 
Miguelinho e que durante as 
primeiras décadas do século 
passado abrigou doentes que 
desembarcavam no porto e 
precisavam de quarentena, 
ganhou uma limpeza simples e 
iluminação, mas nada a ponto 
de ser transformado, como 
pretendem os produtores, 
em ponto de convergência 
artística e cultural. 

Menos pela ação de 
domingo e mais pela forte 
chuva que desabou sobre a 
cidade, o beco da Quarentena 
ganhou domingo só uma boa 
“guaribada”. Ficou, portanto, 
a proposta de que, símbolo 
da cena marginal da cidade, 
venha a ser mais usado para 
eventos culturais. Ao menos, o 
poder público poderia cuidar 
da sua limpeza (CMA). 

Morreu às 0h50 da 
madrugada de ontem, em 
São Paulo, o ator e diretor José 
Renato Pécora, 85, vítima de 
parada cardiorrespiratória. 
O enterro acontece hoje 
de manhã, no Cemitério 
Morumbi.

A carreira do artista, 
fundador do Teatro de Arena, 
se confunde com a história do 
teatro brasileiro moderno. 

Ele inseriu o nacionalismo 
em cena num tempo em que 
os palcos brasileiros eram 
uma extensão dos europeus e 
norte-americanos. 

Mesmo após deixar o 
Arena, em 1962, continuou 
debruçado sobre dramaturgia 
brasileira, com autores 
como Dias Gomes e Millôr 
Fernandes, entre outros. 

José Renato estava em 
cartaz com “12 Homens e Uma 
Sentença’’, espetáculo que 
marcou sua volta à atuação, 
após um hiato de 55 anos. 

Saiu de cena no último 
domingo e foi jantar no 
Planetas, na região central 
de São Paulo, restaurante 
frequentado por muitos 
artistas. De lá, uma amiga o 
levou ao terminal rodoviário 
do Tietê, onde ele pegaria o 
ônibus da meia-noite para 
o Rio.  Pouco depois, ela 
recebeu uma ligação de uma 
enfermeira do Pronto Socorro 
de Santana, que a informou 
sobre a morte do artista. 

UM ACONTECIMENTO CAPAZ de mo-
bilizar o setor cultural norte-rio-
grandense e ganhar defensores 
ferrenhos de um lado e do outro. 
Não se trata, infelizmente, de um 
evento comum ao meio, como 
uma exposição, espetáculo teatral 
ou de música. A performance, que 
se deu na noite de sexta-feira, num 
bar frequentado por quem faz cul-
tura no Estado, foi de pugilato, en-
volvendo o ex-presidente da Fun-
dação José Augusto, Crispiniano 
Neto, e o editor do Sebo Vermelho, 
Abimael Silva. 

Sexta-feira, 29 de abril, 20h. 
O barzinho, no beco ao lado do 
Campus Avançado da Cidade Alta, 
do IFRN, fervilhava. O local oferece 
um happy hour dos mais frequen-
tados por quem faz a cultura po-
tiguar; gente mais afeita ao deba-
te de ideias. Numa das mesas mais 
concorridas, estava o editor Abi-
mael Silva, do Sebo Vermelho, que 
não resistiu à chegada do ex-presi-
dente da Fundação José Augusto. 

“Ele ia passando ao lado da 

mesa e eu disse: vai passando aí 
a pessoa que condenou a cultura 
do Rio Grande do Norte. O povo 
que conseguiu acabar com o pou-
co que existia de cultura na Fun-
dação José Augusto. Esse povo de-
via voltar para Mossoró”, assumiu 
a provocação Abimael. 

O que ele não gostou foi da re-
ação. “Crispiniano Neto está fi -
cando maluco. Veio com algu-
mas agressões; agressões físicas”, 
reclamou. O ex-presidente da FJA 
tem outra versão. Diz que chegou 
ao bar e conversou com algumas 
pessoas que estavam à mesa com 
Abimael, mas não dirigiu a pala-
vra ao desafeto. “Não me dou bem 
com esse rapaz, por isso não falo 
com ele. Eu aceito a crítica políti-
ca, administrativa, mas desmora-
lizar é outra coisa.”

Crispiniano garante que, além 
das piadas, foi xingado com pala-
vrões quando deixava o bar e ain-
da atingido por cerveja, atirada 
pelo sebista. Só depois é que ele 
teria partido para a briga. “Jesus 

mandou dar o outro lado da face, 
mas só tem dois lados. Não tem 
três, nem quatro”, afi rmou sem 
confi rmar se teria acertado um 
soco em Abimael.

O editor do Sebo Vermelho 
acredita que a rixa começou com 
um artigo publicado por ele, no 
ano passado, intitulado “FJA e a 
cultura do nada”. “Tá rodando aí na 

internet. E eu vou fazer outro para 
publicar em algum jornal. A gestão 
de Crispiniano Neto foi a mais hor-
roroas da história da fundação. Foi 
o maior exemplo de incompetên-
cia; uma prova que de cultura o PT 
não entende nada”, desabafou. 

Crispiniano garante que o mo-
tivo é outro: “Rapaz, me disseram 
que é hábito dele, quando está 

saindo alguém da fundação, ele 
começar a criticar para agradar 
a quem está chegando”. O ex-pre-
sidente da FJA ainda reclama de 
ingratidão. “Quando eu era presi-
dente da Fundação José Augus-
to, esse rapaz promoveu uma feira 
de sebo. Ele pediu R$ 15 mil para o 
evento. A gente não tinha dinhei-
ro para quase nada; mesmo assim 
eu consegui liberar R$ 7.500, além 
de outras ajudas estruturais. Outra 
vez ele foi representar o RN num 
encontro de editores na Bahia e a 
fundação bancou a passagem. En-
tão, eu não entendo o porquê des-
sa raiva dele comigo.”

“Ele é um lambe ovo de Lula. 
A única coisa que fez na Fundação 
foi publicar seu próprio livro. Fez 
duas edições em Fortaleza; uma 
delas com capa dura. Nunca fez 
nada na vida, é um fracassado!”, 
rebate Abimael. Apesar do clima 
acolorado, a turma do deixa disso 
agiu. Os amigos comuns lamenta-
ram as agressões e prestaram soli-
daridade a um e a outro.

Abimael e Crispiniano Neto, 
entre tapas e tapas

/ DEU BRIGA /

 ▶ Abimael: “é um lambe ovo de Lula”  ▶ Neto: “não me dou bem com ele”

SOPRANDO
/ MÚSICA /  DE 
HOJE A SÁBADO 
NATAL SEDIA 17º 
FESTIVAL BRASILEIRO 
DE TROMBONES, 
COM MÚSICOS 
LOCAIS, NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS  

SÓ A CHUVA 
LAVOU BECO DA 
QUARENTENA

JOSÉ RENATO 
PÉCORA MORRE 
AOS 85 EM SP 

/ RIBEIRA /

/ TEATRO /

MÚSICA  ▶ Muita gente passou pelo beco 

da Quarentena durante o cortejo

 ▶ Pedro Augusto, 20 anos, veio de 

Cruzeta para estudar em Natal

 ▶ Klênio Barros, professor da Escola 

de Música da UFRN

 ▶ Apenas a Escola de Música da UFRN tem cursos permanentes, com professores formados e qualifi cados

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJTIAGO LIMA / NJ

PEDRO ANDRADE / CEDIDA
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A VANTAGEM QUE o ABC demorou 
18 rodadas para conquistar aca-
bou em pouco mais de 90 minu-
tos. O time foi derrotado pelo San-
ta Cruz, por 1 a 0, no primeiro jogo 
da fi nal do Campeonato Estadual, 
no domingo. Mesmo com o revés, 
jogadores e comissão técnica es-
tão totalmente confi antes em le-
vantar a taça.

Por ter feito a melhor campa-
nha de todo o estadual, o alvine-
gro tinha a vantagem de dois em-
pates para ser o campeão. Mas 
com a vitória do Santa Cruz, a si-
tuação mudou e a equipe preci-
sa vencer conquistar o seu 52º tí-
tulo. Por isso, o treinador Leandro 
Campos comemorou o desempe-
nho dos seus comandados, mas 
não gostou das oportunidades 
desperdiçadas. 

“Eu não posso, em hipótese al-
guma, reclamar dos nossos atle-
tas, pois fomos superiores ao San-
ta Cruz, tanto é assim que criamos 
as melhores oportunidades. Bus-
camos a vitória desde o início da 
partida. Fiquei satisfeito com o de-
senvolvimento da equipe e insatis-
feito com o resultado”, afi rmou.

O meia Jackson também des-
tacou a atuação do time e acredi-
ta que ainda não existe nada de-
fi nido. “Foi um resultado ruim 
pra nós, que não estava nos nos-
sos planos. Acho que foi decidido 
num detalhe. Vacilamos no fi nal 
e tomamos um gol. Mas fi zemos 
um bom jogo e não tem nada per-
dido”, disse.

E uma das principais esperan-
ças do experiente jogador é a pre-
sença maciça dos torcedores abe-
cedistas no Frasqueirão, na próxi-
ma partida. “Dependemos apenas 
de uma vitória simples e jogan-
do em casa, com o apoio de 15 
mil torcedores temos totais con-
dições de ganhar e levar o título”, 
declarou.

“Perdemos a vantagem, mas 
jogaremos no Frasqueirão e o es-
tádio vai estar cheio. É momento 
de decisão, não tem nada perdido 
e o nosso torcedor vai jogar conos-
co”, opinou Leandro Campos.

Como alguns atletas sairam 
da partida contra o Santa Cruz se 
caixando de dores, o técnico afi r-
ma que ainda irá conversar com o 
departamento médico para saber 
das condições físicas deles, mas já 
comemora o retorno do seu ata-
cante titular.

“Vou conversar com meu DM 
para saber se Pio, Reinaldo e Ales-
sandro poderão jogar. Como são 
7 dias até o dia do jogo eu acre-
dito que possamos recuperar os 
mesmos. Além disso, teremos o 
retorno de Leandrão que fez mui-

ta falta a nossa equipe”, fi nalizou.

O JOGO
Mesmo atuando longe de seus 

domínios, o ABC parecia ter mais 
torcedores do estádio Iberezão do 
que a equipe mandante. Logo aos 
3, Pio arriscou de fora, mas Isaías 
defendeu bem. E até a metade da 
etapa inicial do confronto os visi-
tantes realmente se sentiram em 
casa e chegaram com mais peri-
go, principalmente em uma joga-
da com Cascata. O meia recebeu 
dentro da área e chutou, a bola 
rebateu em um zagueiro e voltou 
para ele, que chutou de primeira 
raspando a trave de Isaías.

Após o susto, o Santa partiu 
para cima e terminou os primei-
ros 45 minutos em cima do adver-
sário. Welligton teve que se esticar 
todo para salvar em cobrança de 
falta de Michel. Logo em seguida 
o lateral tentou uma bicicleta que 
passou perto.

No segundo tempo o alvinegro 
potiguar também começou arris-
cando mais. Aos 5 minutos, o late-
ral Renatinho Potiguar bateu man-
dou uma bomba cruzada e qua-
se inaugurou o marcador. Daí em 
diante o duelo caiu muito de rendi-
mento. Nenhuma das equipes con-
seguia chegar na área do rival.

Somente aos 37 a torcida teve 
motivo para se agitar. O artilhei-
ro da competição, Quirino, fez boa 
jogada e rolou para Rafi nha, mas 
o ala mandou por cima. E logo em 
seguida de desperdiçar a oportu-
nidade, o jogador deu lugar ao ata-
cante Felipe. E o garoto de 20 anos, 
que está emprestado pelo próprio 
ABC, fez a diferença.

Já se passavam dos 40 minu-
tos, quando o avante foi lançado e 
tocou na saída de Welligton, dan-
do a vantagem de um empate para 
o Santa Cruz no compromisso de 
volta, no próximo domingo, no es-
tádio Frasqueirão.

REFORÇO
Os abecedistas ganharam on-

tem mais um reforço para o Cam-
peonato Brasileiro da Série B, no 
qual o time estreia no dia 20, dian-
te do Bragantino/SP, fora de casa. 
Trata-se do meio campista Diego 
Barboza, que atuou no Campeo-
nato Paulista 2011 vestindo a ca-
misa do Paulista/SP. Ano passa-
do ele jogou pelo Guarani/SP, no 
brasileiro da série A. Com Diego, o 
ABC já soma oito reforços para a 
segundona. 

Antes dele já tinham chegado 
ao clube o lateral-esquerdo Kauê, 
os volantes Marcus Vinícius, que 
foi anunciado ontem, e Makelele, 
o meia Chimba e os atacantes Ma-
laquias, Elionar Bombinha e Rafa-
el Martins.

APOSTA NO

/ CONFIANTES / COMISSÃO TÉCNICA E JOGADORES DO ABC NÃO 
DESANIMAM APÓS DERROTA NO PRIMEIRO JOGO DA FINAL E ESPERAM 
CASA LOTADA NA DECISÃO DE DOMINGO  ▶ Leandro Campos avalia que, apesar da derrota, o ABC foi superior ao Santa Cruz no primeiro jogo

FRASQUEIRÃO

 ▶ Jacson: não tem nada perdido

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O AMÉRICA COMEÇOU a defi nir on-
tem a situação dos seus jogado-
res para o Campeonato Brasi-
leiro da Série C. Com um elen-
co que não agradou no estadual, 
vários devem ser dispensados. 
Mas a reunião de ontem, no CT, 
foi só um aviso do que está por 
vir. Foi o primeiro passo do gru-
po que deverá assumir o futebol 
do alvirrubro.

De férias não programadas 
a equipe deu início aos prepara-
tivos para o Campeonato Brasi-

leiro da Série C, no qual estreia 
apenas no dia 23 de julho, con-
tra o Fortaleza/CE, fora de casa. 
Ontem, o conselheiro Eduardo 
Rocha, que está a frente do fute-
bol enquanto Clóvis Emídio não 
acerta sua saída do clube, expli-
cou o que fi cou acertado com os 
jogadores.

“Conversei com os jogado-
res e fi cou decidido que iremos 
sentar com cada um para falar 
com quem queremos contar e 
quem não será mais necessá-
rio. Aí acertamos tudo. O que ti-
verem propostas e nós não qui-
sermos podem começar a nego-

ciar. O América não irá difi cul-
tar a vida de ninguém”, afi rmou.

E sobre aqueles que a direto-
ria tem a intenção que permane-
çam, o dirigente deixou escapar 
dois nomes. “O André Neles e o 
Ivan González são nomes que 
interessam, com toda a certe-
za. Vamos acertar tudo na quar-
ta. Vamos pagar o que falta nos 
salários. Quem for fi car, acer-
ta o dia da volta para os treinos, 
quem não for fi car vamos acer-
tar a rescisão contratual”.

E com anunciada renúncia 
de Clóvis da presidência, Ro-
cha deu maiores detalhes sobre 

quem deve passar a comanda o 
rubro. “Será formado um gru-
po. Quem está a frente é o Jus-
sier Santos, o Paulinho Freire, o 
ex-presidente Gustavo Carvalho 
e o José Rocha, que está de licen-
ça, mas está para voltar. Eu tam-
bém fui convidado e terei todo 
prazer de participar”, afi rmou.

E com a situação do coman-
do maior do alvirrubro pra-
ticamente defi nida, Eduardo 

acredita que até na próxima se-
gunda-feira, o nome do treina-
dor para a terceira divisão do 
brasileiro já esteja defi nido. “Va-
mos esperar o anúncio ofi cial 
do desligamento do Clóvis, que 
deve acontecer na reunião do 
conselho na próxima quinta-fei-
ra. Aí passamos a conversar so-
bre a comissão técnica, os pre-
paradores e tudo mais. Deve ser 
defi nido até o início da semana 

que vem”, informou.
Em relação a reforços, Rocha 

negou que tenha qualquer ne-
gociação em andamento e lem-
brou que os contratados preci-
sam ter o aval no técnico. “Va-
mos esperar o treinador para 
começar a olhar para reforços. 
Até porque ele tem que parti-
cipar disso. Claro que daremos 
opiniões, mas ele tem que par-
ticipar”, fi nalizou.

Com o time sem partidas 
ofi ciais marcadas até o início 
da série C, no fi nal de julho, 
Eduardo Rocha, que também 
ocupa o cargo de presiden-
te da Liga do Nordeste, afi r-
mou que tem a intenção de 
mudar a fórmula de disputa 
do Campeonato do Nordes-
te para que o clube não fi que 
tanto tempo sem jogar.

“Nos outros anos vários 
times foram benefi ciados 
com a competição durante 
esse período de recesso. En-
tão acredito que podemos 
ser benefi ciados dessa vez”, 
disse.

A ideia do dirigente é fa-
zer duas fases da competi-
ção. A primeira com as 10 
equipes que estão nas séries 
C e D, durante os meses que 
antecedem o início das res-
pectivas competições. A ou-
tra com os times da primei-
ra e segunda divisão. Os dois 
melhores de cada se classifi -
cariam para um quadrangu-
lar. Depois, o líder e vice-líder 
disputariam a fi nal do cam-
peonato com jogos de ida e 
volta. “Eu estou muito con-
fi ante que essa ideia irá ser 
aprovada”, fi nalizou Rocha.

TEMPO DE

/ MUDANÇAS /  SOB NOVA DIREÇÃO, AMÉRICA VAI CONVOCAR 
JOGADORES PARA DEFINIR DISPENSAS E RENOVAÇÕES

 ▶ André Neles e Ivan Gonzáles interessam ao América para a disputa da Série C

TIAGO LIMA / NJ TIAGO LIMA / NJ

ROCHA QUER 
MUDAR FÓRMULA 
DO CAMPEONATO 
DO NORDESTE

AUGUSTO RATIS / NJ
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ANOS VÁRIOS 

TIMES FORAM 

BENEFICIADOS 
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DURANTE ESSE 

PERÍODO DE 

RECESSO”

Eduardo Rocha
Conselheiro do América
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